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A chimica dos gazes venenosos e a guerra 

(Conferencia realisada na noite de 14 de junho de 1915 na Associação Chimica 

Industrial de Turim) 

POR 

I . G U A R E S C H I 

Professor da Universidade de Turim e socio honorário 
da Sociedade Chimica Portugueza 

Acceitei de bom grado o não leve encargo de fazer esta 
conferencia, porque achei que era o meu dever; porque todos 
nós, nos limites das nossas forças, devemos contribuir para ele-
var o espirito e o moral dos cidadãos, n'esta colossal guerra 
sem precedentes. A força moral é muitas vezes não inferior á 
força material. 

Mas, por outro lado, devo dizer ser esta a primeira vez 
em que, iniciando uma conferencia, sinto profunda commoção; 
commoção que depende da natureza do proprio argumento que 
tratarei. 

E ' doloroso dizer-se, mas é assim. Ha quarenta annos que 
no meu ensino abranjo também a chimica applicada á toxicolo-
gia, isto é, a chimica dos venenos; mas. nunca pude sonhar que 
no termo da minha vida devesse orientar os meus estudos para 
os venenos que no campo da batalha possam matar, quasi por 
traição, as jovens e florescentes vidas humanas. O que dirá a 
historia? Marcará com signal de fogo estes actos deshumanos. 

Vivemos no meio de gazes, embora os não vejamos; o ar 
necessário a todos os seres vivos, além dos dois componentes 
principaes, o oxygenio e azoto, contém, pelo menos, oito ou dez 
outros gazes, como o argo, o anhydrido carbonico, o hélio, o 
neo, o hydrogenio, o methano, etc. 

Nunca como agora, n'esta grande circumstancia, pude ver 
quão deficientes são os conhecimentos mais elementares da chi-
mica, especialmente no que diz respeito aos gazes e aos com-
postos chimicos mais commnns, e isto até nas pessoas instruidas. 
Fallar dos fluidos aereos parece quasi retroceder dois séculos. 
Quantas perguntas extranhas, quantas propostas absurdas se 

Rev. chim. para app., 2.* série, anno I (n.°* 5-8 — Maio a Agosto d t 1916) 9 
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teem feito n'estes dias? Isto deve depender, pelo menos em 
parte, de que todos querem discorrer sobre chimica, e especial-
mente os que não são chimicos e pretendem sê-lo, unicamente 
porque teem um subtil verniz da nossa sciencia, a qual, para 
fallar verdade, tendo infinitos ramos, se presta a multíplices 
questões. 

O fim d'esta conferencia não deve ser sómente o de eluci-
dar o publico sobre a natureza chimica e os caracteres dos gazes 
mais venenosos ou toxicos e, por consequência, perigosos; mas, 
além d'isso, indicar, quanto seja possível, os meios para neutra-
lizar a sua acção prejudicial. 

I 

O estudo dos gazes constitue a parte mais importante, e, 
digamos também, quasi a mais bella da chimica. E' da desco-
berta e do estudo dos gazes, ou fluidos aereos, que data a chi-
mica moderna, precisamente desde aquelle periodo em que 
BLACK, CAVENDISH, SCHEELE e PRIESTLEY descobriram os gazes 
mais importantes, e LAVOISIEE fundou a nova theoria da com-
bustão. Então a chimica tomou o nome de chimica pneumatica, 
de ~vev/.ia, respiração, ar, espirito; e d'aqui os nomes de tinas 
hydropneumaticas ou hydrargyropneumaticas, porque estes appa-
relhos conteem agua ou mercúrio para recolher os gazes. 

As mais bellas leis fundamentaes da chimica foram acha-
das com o estudo dos gazes, e bastará citar: a lei de BOYLE, 
relativa ás pressões; a de VOLTA, relativa á dilatação; a de 
GAY-LUSSAC, referente aos volumes das combinações gazozas; 
e, emfim, a grande lei sobre a constituição molecular dos gazes 
d e AMEDEO AVOGADRO. 

Antes de 1600 pôde dizer-se que não se fazia ideia alguma 
sobre a natureza do ar atmospherico e dos outros gazes. VAN 
HELMONT, G . BERNOULLI, BOYLE, HALES, e, antes d'estes, tam-
bém PARACELSO, tinham observado corpos aereos; mas não sou-
beram distingui-los do ar. 

O primeiro a distinguir um novo gaz como corpo propria-
mente distincto foi BLACK, escocez, o qual em 1 7 5 4 demonstrou 
que o chamado ar pesado era um gaz com caracteres proprios, 
especiaes, differente do ar atmospherico e que se produz puro 
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calcinando o mármore. Chamou-se-lhe acido aereo ou acido car-
bônico. 

Pouco depois, em 1 7 6 6 , CAYENDISH demonstrou que o de-
nominado ar inflammavel era também um gaz especial, ao qual 
LAVOISIER deu mais tarde o nome de hydrogenio. 

O physico italiano VOLTA, em 1 7 7 6 , descobria o ar inflam-
mavel dos pantanos, que recebeu o nome de gaz methano CH4. 

Mas, a bem dizer, foram dois os grandes chimicos que 
na segunda metade do século xvin descobriram o maior nu-
mero de gazes, e os mais importantes: o sueco G . SCHEELE, 
de 1771 a 177õ, descobriu o oxygenio ou ar vital O, o chi oro 
Cl, o hydrogenio arseniado AsH3, o acido sulfhydrico H2S, 
o acido cyanhydrico ou prussico HCN; PRIESTLEY, de 1772 a 
1776, descobriu os gazes: oxygenio O, protoxydo d'azoto N2O, 
bioxydo d'azoto NO, ammoniaco NH3, acido chlorhydrico HCl, 
acido sulfuroso SO2, peroxydo d'azoto N2O4, oxydo de carbono 
CO; RUTHERFORD e SCHEELE descobriram o azoto N; GENGEMBRE, 
em 1785, descobriu o hydrogenio phosphorado PH3. 

Como se vê, no fim do século xvin estavam conhecidos os 
principaes gazes venenosos, a que se tem• hoje um medo exagge-
rado, isto é: o chloro, o acido chlorhydrico, o oxydo de carbono, 
o protoxydo, o bioxydo e o peroxydo de azoto, os ácidos prussico, 
sulfhydrico e sulfuroso, o hydrogenio arseniado e o hydrogenio 
phosphorado. 

Gazes mais ou menos perigosos, asphyxiantes, encontram-
em toda a parte. Nas emanações vulcanicas ha o acido car-
bonico, o hydrogenio, o methano, o acido chlorhydrico (SPALLAN-
ZANI), o acido sulfuroso, o acido sulfhydrico; em certas grutas e 
em muitas fontes, grandes quantidades de anhydrido carbonico; 
nas minas ha o grisú ou gaz das minas (CH4,CO2, etc.). Mis-
turas de gazes asphyxiantes sahem das chaminés das fabri-
cas, e das machinas; achamo-los no gaz illuminante, no vapor 
de carvão, no gaz da agua, etc.; são misturas mais ou menos 
asphyxiantes ou toxicas, que conteem principalmente o oxydo 
de carbono. 

Os gazes não sómente existem na nossa terra, ser micros-
copico relativamente ao Universo, ao Cosmos; mas encontram-se 
em todo o Universo. Os mundos tiraram origem da materia no 
estado de gaz rarefeito, das nebulosas. Os gazes chamados 
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eosmicos ou interstellares são: o hydrogenio, o hélio, o oxygenio, 
talvez o cyanogenio, o nebulio, o asterio, etc. Não são, pôde 
dizer-se, gazes venenosos, se se exceptuar o cyanogenio. Dir-se-
ha que os gazes interstellares são os espíritos puros. 

Começo por dizer que hoje já se não faz uma verdadeira 
distincção entre gazes e vapores. 

Sahiria da minha tarefa, se tivesse de discorrer sobre a 
constituição molecular dos gazes, e a sua fácil expansão, diffusão, 
etc.; para dar uma breve ideia d'este argumento não bastaria 
decerto uma conferencia. Seria recordar os trabalhos clássicos 
feitos especialmente pelos physicos mathematicos da segunda 
metade do século xix, e bastará citar: CLAUSIUS, KRÕNIG, 
HELMHOLTZ, MAXWELL, W . THOMSON, BOLTZMANN, YAN DER 
WAALS, KIRCHHOFF, HORTSMANN, O . E . MEYER, e t c . 

E agora digamos duas palavras sobre a classificação dos 
gazes. 

Classificação dos gazes 

Os gazes até agora conhecidos são cerca de 120; mas a 
estes devem-se accrescentar não poucos líquidos que fervem a 
temperatura baixa, e exhalam vapores que se conduzem como 
os gazes e podem diffundir-se e espalhar-se no ar atmospherico: 
porque, lembremo-nos bem, o caracter fundamental dos gazes é 
a expansão, a facilidade em se diffundirem; a ponto de hoje se 
admittir que o gaz hydrogenio, produzido sobre a terra, sáe da 
nossa atmosphera e vai até os espaços planetarios. 

Líquidos que fervem a temperatura baixa e se transfor-
mam facilmente em vapores são: o, já citado, acido cyanhydrico 
HCN (ferve a 26°), a dimethylamina NH(CH3)2 ( f e r v e + 7°), 
a dimethylarsina AsH(CH3)2 (ferve a 36°), a carbylamina 
C=N.CH3, que é também venenosíssima, etc. 

Tendo em conta considerações d'ordem chimica geral e de 
toxicologia, classifico, por agora, todos os gazes distribuindo-os 
nos seis grupos seguintes: 

I . Gazes necessários á respiração:—Oxygenio, ar atmos-
pherico ; 

II. Gazes innocuos, que não manteem a respiração, mas 
que misturados com o ar ou com o oxygenio se podem respirar 
sem graves inconvenientes: 
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Hydrogenio . . . . H' Helio . . . . . . He 
Methano CH4 Argo . . . . . . A 
Ethano  C2H0 Neo  . . N 
Propano CsH8 Krvpto. . . . . . Kr 
Ethyleno (um p o u c o Xeno . . . . . . Xe 

anestético) . . . . C2H4 

inactivos, 
gazes ditos 

nobres 

i n . Principaes gazes venenosos ou toxicos (V. Tabella i); 
IV. Gazes fiuorados e outros gazes mais ou menos vene-

nosos, mas menos communs, ou raros (V. Tabellas Ii e in) ; 
V. Misturas de gazes: a) Gaz illuminante; b) gaz da água; 

c) vapor ou gaz de carvão (CO, CO2, etc.) e ares confinados 
ou mephyticos; d) gazes dos altos fornos, das chaminés de fa-
bricas, etc.; e) gazes do organismo animal; 

VI. Gazes naturaes: a) Das minas ou grisú (CH4,CO, etc.); 
b) dos vulcões; c) das rochas; d) dos meteoritos; e) gazes cos-
micos ou dos espaços interstellares, hydrogenio, hélio, cyano-
genio, nebulio, asterio, coronio, etc. 

Aqui não podemos occupar-nos senão dos grupos m e iv, 
como contendo os gazes, em verdade, mais ou menos venenosos. 

Os gazes venenosos mais communs fáceis de preparar ou 
de se encontrar no commercio são os da Tabella i. 

Tabella I — Principaes gazes toxicos 

Nomes Pe
zo

 
es

pe
-

ci
fi

co
 

Côres Descobridores 

Chloro + Cl':2,45 am. esv. J S C H E E L E , 1 7 7 4 
Acido chlorhydrico + . . . HCl 1,26 incolôr PRIESTLEY , 1 7 7 2 
Bioxydo de chloro + 
Bromo (vap.) + . . 
Acido bromhydrico . 
Bioxydo d'azoto . . 
Peroxvdo d'azoto (hypoazotide) + (NO2) 
Chloréto de nitrosylo + . . NOCl? 
Oxydo de carbono . . . . CO 
Oxychloreto de carbono (phos-

geno) ( ') + COCl8 

Anhydrido carbonico . . . COs 

C102?!l,28 
Br2|5,6 

HBr! — 
N O 1 , 0 3 9 

i a m . a v e r . IH. DAVY, 1 8 1 5 
v e r m e l h o BALARD, 1 8 2 6 

Acido prussico (vap.) + • 
Cyanogenio  
Ghloreto de cyanogenio 
Brometo de cyanogenio + 
Ammoniaco  
Acido sulfhydrico. . . 
Anhydrido sulfuroso + 
Hydrogenio phosphorado 

» arsenicado. 
Anhydrido sulfurico . . 

HCN? 
(CN) 

CNCl ? 
CNBr? 

NH 
H2S 

SO2? 
PH8? 

AsH"? 
SO 3? 

i n c o l o r PRIESTLEY, 1 7 7 2 
2 , 5 ! v e r m e l h o DOLONG e GAY-LUSSAC 
2 , 3 3 i n c o l ô r G A Y L U S S A C , 1 8 4 8 
1 , 9 6 7 4 ; < LASONNE e PRIESTLEY 

3 , 5 » J . DAVY, 1 8 1 2 
1 , 5 2 4 ; » V. HELMONT (XVII), e BLACK, 

1 7 5 4 . 
0,94 i » SCHEELE, 1 7 8 2 
1 , 8 0 8 ! • GAY-LUSSAC, 1 8 1 5 
2 , 1 2 j » BERTHOLLET, 1 7 8 9 
3 , 6 0 ! > S E R U L L A S , 1 8 2 7 
0 , 5 9 > PRIESTLEY, 1 7 7 4 
1 , 1 8 » SCHEELE, 1 7 7 7 
2 , 2 4 7 » PRIESTLEY, 1 7 7 5 
1 , 1 7 8 » GENGEMBRE. 1 7 8 5 
2 , 6 9 » SCHEELE, 1 7 7 5 
2,74 » Fins do século xv 

(') Gerado pela luz. 
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O Jluor, descoberto no estado de acido Auorhydrico por 
SCHEELE em 1 7 7 1 , e obtido no estado livre por MOISSAN em 
1886, é o elemento mais energico que se conhece e o que for-
nece maior numero de gazes, os gazes fluorados, todos mais ou 
menos venenosos. 

Conhecemos pelo menos 30. 
O flúor é um gaz venenosissimo, que se combina com todos 

os outros elementos e que destroe todas as matérias organicas; 
é elemento que possue uma energia extraordinaria; mas feliz-
mente é de difficil preparação, e não pôde, pelo menos assim 
julgo eu, ser usado na guerra. 

Reuni os gazes fluorados na Tabella n. 

Tabella I l — Flaor e gazes fluorados 

Peso 
Nomes espe-

cifico 
Côres Descobridores 

Fluor F s 1.264 
I 

amarellolMoissAN, 188O 
Acido fluorhydrico . . . . H iF8 1,70 incolor S C H E E L H , 1 7 8 2 
Fluoreto de boro . . . . BF8 

— » GAY-LUSSAC e THENARD, 1390 
» » silício . . . . SiF4 

— S C H E E L E , 1 7 8 2 
» > carbono . . CF1 3,09 * MOISSAN 

Fluoformiò CHF3 3,06 » M E S L A N S 
Fluoreto de melhyleno . . CHsF2 

— » — 

» » methylo . . CH3F 1,22 » iDUMAS e PELICOT, MOISSAN 
•> phosphoro . . PF s 3,05 > H. DAVY , MOISSAN 

Peatafluoreto de phosphoro. PF5 4,50 » THORPE, MOISSAN 
Oxyfluoreto de phosphoro . POF» 3 , 6 3 » MOISSAN 
Chlorofluoreto de phosphoro PCl iF s 5.41 1 POULENC 
Fluoreto de enxofre . .. . SF8 5,03 MOISSAN e L E B E A U , 1 9 0 0 

» 8 seleoio. . . . SeF4 
— » PRIDEAUX, 1 9 0 6 

» •> nitrosylo . . . NOF 1 , 6 8 » GORE, 1 8 6 9 
» » nitrylo . . . . NOsF 2 , 2 4 » MOISSAN e L E B E A U , 1 9 0 5 
» » thionylo . . . SOF3 3,0 » » » 
» •> sulfurylo . . . SO2F' 3,55 » » » 
» » ethylo . . . . C H 6 F 1,70 » FREMY 
» » ethyleno . . . C2H4F i 

— CHABRIÉ 
» » propylo. . . . C8H7F 2,16 » M E S L A N S , 1 8 9 4 
» » isopropylo. . . C8H7F 2 , 6 0 » » » 
» » isobutylo . . . C4H9F 2 , 5 8 > MOISSAN 
» » allylo . . . . CsH6F 2 , 0 7 M E S L A N S 
3» » acetylo. . . . CH8-COF 2,16 » » 
» » chromylo (vap.). CrO2F1 

— vermelho OLIVIERI , 1 8 8 0 
» » tungsteno. . . TuF6 

— incolôr ROSCOE 
3 » bromo (vap.). . BrF5 

— » L E B E A U , 1 9 0 5 
Pentafluoreto de iodo (vap-). I F 6 » MOISSAN, 1 9 0 2 
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Muitos outros gazes ou vapores são venenosos; mas, ou 
teem uma acção muito menos enej'gica, ou são facilmente de-
componiveis, ou de difficil preparação, e por isso é de presumir 
que não sejam usados como arma de guerra. 

A carbylamina C Vr- NCH3 é venenosíssima, mas com bas-
tante difficuldáde pôde ser preparada em grande quantidade. 
O mesmo se pôde dizer do diazomethano CH2N2 e de muitos ou-
tros. Yenenosissimo é o hydrogenio arseniado AsH3, e este pôde 
preparar-se discretamente puro, misturado com hydrogenio. 
O mesmo pôde dizer-se do hydrogenio phosphorado PH3, o qual 
além d'isso é espontaneamente inflammavel, se contiver vestí-
gios de hydr^o-enio phosphorado liquido P2H4. 

Na Tabella iu reuni juntamente outros gazes mais ou me-
nos toxicos. 

TabeUa III — Outros gazes mais ou menos toxicos (') 

Ozono Os Acetvleno  C2H2 

Protoxydo de ehloro . . . Cl2O Chloreto de methylo . CH8Cl 
» » azoto . N2O Oxydo de methylo . . (CH8)2O 

Bichloreto de nilrosylo . . NOCl5 Chloreto d'ethylo. . . C2H5Cl 
Acido iodhvdrico . . . . HI Methylphosphina. . . PH2(CHs) 
HvdrogOnin antimoniado SbH" Methylarsina . . . . AsH2(CHs) 

» siliciado . . . SiH4 Dimethylarsina . . . AsH(CHa)2 

Forrnaklehydo CH2O Monomethylamina . . NH2(CHb) 
Methylcarbylamina . . . C-NCH 3 Dimethylamina . . . NH(CHs)* 
Oxychloreto de chromio CrO2Cl2 Ethylamina . . . . NH2IC5H6) 
Hydrogenio phosph. liquido P2H4 Nitrito de methylo . . CHs-ONO 
Oxysulfureto de carbono . COS Allyleno (2) . . . . CH3-C=CH 
Chloreto de thionylo (vap ). SOCl2 Alieno (3) CH2=C=CH2 

Suboxydo de carbono . . C3O2 Chloracetyleno . . CH=CCl 
Nickelearbonylo (vap.) . Ni(CO)4 Chloreto de vinylo . . CH2=CHCl 
Diazomethano CH2N2 Brometo de vinylo . . CH2=CHBr 
Acido azothydrico (2) (vap.). HN8 Bromacetyleno . . . CH=CBr 
Chloreto de boro. . . BCl3 Methylniercaptan . . CH8-SH 
Boreto de hydrogenin . . BH3 etc. Ethylmercaptan (vap.) C2H5-SH 

(') D'estes gazes limitamo-nos a dar os nomes e o s symbolos ou a formula. 
(2) O acido azothydrico é um liquido incolor, de cheiro pungente caracte-

rístico, cujo vapor é muito venenoso. Explude facilmente. 
(3) D'estes dois carbonetos conhece-se bern pouco a respeito da sua to-

xicidade, assim como d'oulros carbonetos gazozos, como o tetramethylmethano 
C H S 

C(CHS)4, o trimethyleno A o propyleno CH3-CH = CH*, o cyclobutano, etc. 
C H 5 - C H 2

1 

WILLSTATER demonstrou que dos dois cyclooctodienos isomeros CEH12, u m : 

C H 2 — C H = CH — C H 2 

I I 
C H 2 — CH = C H — C H 2 



136 Revista de Chiinica pura e applicada 

E' inútil dizer, que discorrendo sobre os gazes não posso 
occupar-me das emanações dos corpos radio-activos. 

Agora, n'uma palavra, devemos occupar-nos somente do 
i n Grupo, isto é, dos principaes gazes toxicos (Tabella i) por 
mim reunidos na tabella citada, e onde distingui com o signal 
+ os que são, ou é provável serem, usados pelos nossos inimigos 
na guerra. 

Digamos qualquer coisa das propriedades physicas e chi-
inicas d'estes gazes em geral ('). 

Algumas propriedades physicas e chimicas dos gazes 

Combustibiiidade— A respeito das combustões, os gazes po-
dem-se distinguir em 4 grupos: 

l .° Gazes combustíveis, isto é, que se combinam com o 

é liquido instável, que se polymerisa facilmente com explosão e o seu vapor tem 
cheiro de hydrogenio phosphorado; omquanto que o outro : 

CH — CH — CH = CH 
i I 

C H - — CLII — CII 2 — C.H-

é liquido estável, não se polymerisa e tem cheiro agradabilíssimo. 
(') No meu Supplemento annuale ali'Enciclopédia di Chimica, o na Nuova 

Enciclopédia di Chimica, também dirigida por mim, tem-se publicado numerosos, 
longos e importantes artigos a respeito dos gazes. Um excellente artigo Gazome-
tria do prof. FELICE GABELLI encontra-se no Sicpplemeiito ann., vol. xiv (1898); 
vários artigos Sobre a preparação em grande e as applicações dos gazes liquefei-
tos, traduzidos pela minha filha MARIA, no vol. xix {1903); Gazes d'ar por P. BAR-
TOLOTTI no Vol. XVI (1900); Analyse technica dos gazes pelo prof. R. SALVADORI, 
no vol. xxiv (1908); Gazes, experiências do lab^ratorio 'criogenico por LEYDE, no 
vol. xxvili (1912); Sobre os envenenamentos pelos gazes, vários artigos da revista 
chimieo-loxicologica do prof. DIOSCORIDE VITALI, nos annuarios de 19(16-1910 e 
1914. Na Nova Enciclopédia dt Chim.: Gaz (Generalidades) por ICÍLIO GUARESCHI; 
e Gazes comprimidos e liquefeitos pelo prof. B. DESSAU, no vol. vn (1902); Estado 
gazozo ou Stechiometria dos gazes pelo prof. F. GARELLI, no vol. i (Chimica Gen. 
e Chimica physicaj e o artigo mais recente GazometHa ou Analyses dos gazes, de 
160 pag. em 4.°, pelo mesmo prof. GARELLI, no vol. li (1909). Vejam-se além 
d'isso os artigos especiaes: Argo e gazes nobres pelo prof. A. PICCINI, no vol. iv, 
com magnificas estampas coloridas espectrais; também o meu artigo Azoto, com 
uma belia estampa espectral colorida; Ar atmospherico por P. BARTOLUTTI ; Hé-
lio (Liquefacção, no Suppi ann., xxv) ; e na Nova Encicl.; Hydrogenio (Lique-
facção e solidificação), etc. N'um longo ar t igo: Chimica applicada á hygiene pelo 
prof. G. Musso (Nora Encicl., vol. vn) discofre-se largamente sobre os gazes e va-
pores venenosos, sobre o seu modo d'actuar, e os remedios para os operários nas 
fabricas. Como se vê, também na Italia não se tem escripto pouco sobre gazes. 



A chimica dos gazes venenosos e a guerra 137 

oxygenio do ar e ardem; taes são: o oxydo de carbono, que arde 
com chamma azul; o cyanogenio, com chamma violeta; o hydro-
genio arsenial, com chamma livida; o hydrogenio phosphorado, 
cora chamma branca-esverdeada; o acido sulfhydrico, com 
chamma azul. 

2.° Gazes comburentes, isto é. que manteem a combustão.— 
Não ha senão: o oxygenio e também o a r ; e limitadamente o 
protoxydo de azoto N2O. 

3.° Gazes espontaneamente ínflammaveis ao ar.—Hydro-
genio phosphorado PH3, se misturado a pouco hydrogenio phos-
phorado liquido P2H4 ('). 

4.° Gazes que nas condições ordinarias não são nem com-
burentes nem combustíveis.-—Taes são o anhydrido carbónico 
CO2, o bioxydo d'azoto NO, o acido chlorhydrico HCl, o gaz 
sulfuroso SO2, o protoxydo de chloro Cl2O, o ammoniaco NH3; 
e assim muitos d'estes apagam os corpos em combustão. 

O chloro e bromo, combinando-se com certos outros corpos, 
produzem verdadeiros phenomenos de combustão. 

Côr— Os gazes e vapores geralmente são sem côr, isto é, 
incolores, mas ha-os também de côr vermelha (NO2, Br, CrO2Cl2), 
amarella (CIO2), amarello-esverdeada (Cl). Outros são incolô-
res, mas coloram-se no ar (NO -f O = NO2). O flúor é amarello. 

Aqui vos apresento diversos gazes: o chloro, amarello-es-
verdeado; o anhydrido sulfuroso e o ammoniaco incolores; e trez 
vapores de côr vermelha: um é o oxychloreto de chromio CrO2Cl2, 
o outro é o hypoazotide que eu obtenho derramando acido ní-
trico sobre um pouco de rêde de cobre contida n'e.ste frasco; e 
o terceiro é o vapor que se espalha no frasco apenas eu quebre 
este tubo afilado de vidro onde estão contidos alguns grammas 
de bromo (executam-se as experiencias relativas). Posso ainda 

O Recordemos ainda : 
O hydrogenio si licia d o ou silicomethano SiH4, que se inflamma esponta-

neamen te ao ar. 
O monobroacetyleno CH = CBr é uni gaz que lambem se inflamma espon-

taneamente . 
O bibromoacetyleno C iBr'' ferve a 77°, mas também se inflamma espon-

taneamente ao ar. São todas substancias de não fácil preparação. 
O hydrogenio phosphorado liquido P2H4 é muito inflammavel ao contacto 

com o ar . 
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facilmente distinguir o vapor vermelho do bromo, dos outros 
dois vapores: mergulho n'elle uma tira de papel embebido d'uma 
solução de fuchsina descorada com bisulfito de sodio, e o papel 
colora-se immediatamente de violeta-azul. 

E ' uma felicidade, direi agora, que estes gazes venenosos 
usados na guerra sejam em grande parte córados; mal de nós, 
se fossem todos incolores. 

Ha muitos gazes incolores e muito venenosos, taes são: 
o hydrogenio arseniado AsH3, o hydrogenio antimoniado SbH3, 
o hydrogenio phosphorado PH3, o acido sulfhydrico H2, o anhy-
drido sulfuroso SO2, o ammoniaco NH3, o acido chlorhydrico 
HCl, etc. Mas estes teem, ou cheiro de alho ou de ovos pôdres, 
ou cheiros especiaes, como o anhydrido sulfuroso e o ammo-
niaco. Poucos são os gazes venenosos que são inodoros, inco-
lores, e sem sabôr, como, por exemplo, o oxydo de carbono. 

O oxychloreto de carbono ou phosgenio COCl2 é incolôr, 
mas excita as lagrimas no mais alto grau. 

Cheiro e sabôr Muitos gazes teem cheiro especial que 
serve para os distinguir e, juntamente com o cheiro, teem um 
sabôr especial. 

O ar, o oxygenio, o hydrogenio, o oxydo de carbono, o 
methano não teem sabôr e são inodoros. O ammoniaco tem um 
cheiro ammoniacal; o chloro, um cheiro especial dito de chloro 
(e analogamente o bromo e o iodo); o acido sulfhydrico, cheiro 
de ovos pôdres; o cyanogenio e o acido cyanhydrico, de amên-
doas amargas; o anhydrido sulfuroso, de enxofre queimado; o 
hydrogenio phosphorado e o hydrogenio arseniado, cheiro a 
alho. 

Por vezes, o cheiro é tão agudo e sensivel, que se percebe 
a presença d'um dado gaz, ainda mesmo quando contido no ar 
em minima quantidade. 

Solubilidade— Os gazes venenosos são, em geral, mais ou 
menos bastante solúveis na agua, e algumas vezes mesmo muito 
solúveis, como o ammoniaco, o acido chlorhydrico, o anhydrido 
sulfuroso, o acido sulfhydrico, etc. Os gazes mais inoffensivos, 
como o hydrogenio, o azoto, o oxygenio, o methano, o hélio, 
etc., são pouquissimo solúveis. (Vêr-se-ha mais adiante). 
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Acção dos gazes em presença do ar e da humidade .—Mui-
tissimos gazes, qnando estão em contacto com o ar e se mistu-
ram com elle, ficam inalterados; taes são: o oxygenio, o hydro-
genio, o azoto, o oxydo de carbono, o anhydrido carbonico, 
o methano, o protoxydo de azoto, etc. Outros, entre os gazes 
venenosos, dão fumos brancos: ácidos chlorhydrico, bromhy-
drico, iodhydrico, e o anhydrido sulfúrico; outros combinam-se 
com o oxygenio, como, por exemplo, o bioxydo d'azoto, que dá 
os vapores vermelhos de hypoazotide: 

NOH-O = NO-'; 

outros decompõem-se lentamente, como o oxychloreto de carbo-
no, que dá anhydrido carbonico e acido chlorhydrico: 

COCl5 + H2O = CO5 -f '2HC1. 

Névoas e fumos—As névoas e fumos são produzidos ge-
ralmente pelos gazes que reagem rapidamente com o vapor 
aquoso da atmosphera e se condensam em gottasinhas minúscu-
las, extremamente pequenas. Tal é o caso dos gazes chlorhy-
drico, bromhydrico e iodhydrico. Produz também, de maneira es-
pecial, bellos fumos brancos o anhydrido sulfurico, o qual, sendo 
ávido d'agua, fôrma facilmente o que se chama os atineis de 
TAIT. OS fumos produzidos pelo anhydrido sulfuroso não pare-
cem muito venenosos; muito mais prejudiciaes são os fumos 
produzidos pelos ácidos chlorhydrico, bromhydrico e pelo hydro-
azotide (N0 2 ) \ 

Absorpçfio por meio do c a r v & o — O g r a n d e n a t u r a l i s t a de 
Trento FELIX FONTANA reconheceu pela primeira vez em 1 7 7 0 

que o carvão tinha a propriedade de absorver o ar e outros 
gazes ('). O carvão, especialmente o carvão das nozes de côco, 
absorve muito bem os gazes e, ainda melhor, os gazes vene-
nosos. 

(') L GUARESCHI — Felice Fontana e la sua opera scientifica, em «La Chi-
mica in Italia dal 1750 al 1800» (Supplemeuto, vol. xxv, 1909). 
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Aborpção dos gazes pelo carvão 

1 vol. de carvão de côco absorve : 

Ammoniaco . . . 
Cyanogenio . . . 
Bioxydo d'azoto . . 
Chloreto de methylo 
Acido chlorhydrico . 

171 vol. 
107 » 
86 

» sulfhydrico . . . . 
Hydrogenio phosphorado. . 
Protoxydo d'azoto . . . . 
Anhydrido carbonico . . . 
Oxydo de carbono . . . . 
Oxygenio 
Azoto 
Hydrogenio 

» sulfuroso 

76 • 
85 » 
65 » 
55 » 
67 » 
70 » 

} carvao 
de 

madeira 

67 -
21 » 
18 
7,5 » 
1,5 » 

I carvão 
J de madeira 

Utilisa-se esta propriedade para executar certas reacções 
entre os gazes e quando se usa o carvão como desinfectante ou 
desodorisante. 

Acção do calor. — Muitos d'estes gazes resistem muito bem 
á acção da temperatura elevada sem se alterarem; taes são o 
chloro, os vapores de bromo, o acido chlorhydrico, o oxydo de 
carbono, o bioxydo de azoto, etc. Outros dissociam-se á tempe-
ratura de cerca de IOUO0, como o anhydrido carbonico, o ammo-
niaco, o gaz sulfuroso, etc.; outros decompõem-se á temperatura 
relativamente baixa de 300 a 500°, taes são o acido sulfhydri-
co, o hydrogenio phosphorado e o hydrogenio arseniado. 

Este ultimo, por exemplo, transforma-se assim: 

Alguns podem decompôr-se com explosão, como o peroxydo 
de chloro ClO2. 

Poder redactor— Alguns d'estes gazes teem forte poder 
reductor, que se faz sentir quando actuam sobre o organismo 
animal. Taes são: o oxydo de carbono, que se combina com a 
hemoglobina do sangue, reduz o chloreto de palladio, etc.; o 
hydrogenio arseniado, também veneno hematico, que reduz 
muitas soluções metallicas, e que faz lembrar a morte do chi-
mico GEHLEN. 

4AsHs = As4 + 6H* 
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Teem poder reductivo também o acido sulfhydrico e o gaz 
sulfuroso. 

Poder oxydante— Outros gazes, da Tabella i, possuem um 
poder oxydante ou chlorante mais ou menos energico, e taes 
são: o peroxydo de chloro, o hypoazotide, o bioxydo de azoto; 
ou actuam subtrahindo o hydrogenio, como chlorantes ou bro-
mantes, taes são o chloro e o bromo; ou actuam também como 
oxydantes indirectos, decompondo a agua: 

Cl2 + H2O >»—V 2HCl + O 

Cl2 + H2O •»—>• HCl + ClOH 

Poder descorante— O poder redactor e o poder oxydante 
manifestam-se algumas vezes com fenomenos de descoloração. 
O chloro descóra grande parte das matérias corantes naturaes, 
e já foi usado por BERTHOLLET no branqueamento; o gaz sul-
furoso também tem poder descorante, e serve, por consequên-
cia para branquear o papel, os tecidos, a madeira, etc. 

Servem também para esse fim os sulfitos e os bisulfitos. 
O hypoazotide tem também grande poder descorante. 

Misturas explosivas. — Influencia da agua. —Os gazes com-
bustíveis, como o oxydo de carbono, o acido cyanhydrico, o cya-
nogenio, o acido sulfhydrico, o hydrogenio arseniado, o hydro-
genio phosphorado, podem dar origem a misturas explosivas com 
o oxygenio e com o ar. Isto succede especialmente com o oxydo 
de carbono 

CO + O = CO1 

Mas alguns gazes podem determinar explosões, quando se 
fazem actuar sobre matérias organicas: taes são: o chloro com o 
terebintheno C10H16, etc.; o hypoazotide e o peroxydo de chloro 
também sobre matérias organicas, etc. 

Os gazes perfeitamente seccos reagem bastante difficil-
mente ou não reagem. 

DIXON demonstrou que a mistura de oxydo de carbono e 
oxygenio não faz explosão com as faiscas electricas, quando a 
dita mistura é perfeitamente secca; basta um leve traço d'agua 
para determinar a explosão. 
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Acção sobre o organismo Não e n t r a no men p r o g r a m m a 
discorrer sobre a acção d'estes gazes sobre os animaes. Lem-
braremos aqui que todos mais ou menos são venenos pode-
rosos. Basta notar a morte desastrada do chimico GEHLEN em 
1808, já citada, succedida por ter respirado poucas bolhas de 
gaz hydrogenio arseniado quasi puro. 

Geralmente estes venenos actuam directamente no san-
gue, e particularmente sobre a materia córante vermelha, isto 
é, a oxyhemoglobina. Outros actuam já antes de penetrar 110 
sangue, como corrosivos e irritantes sobre as mucosas, e taes 
são: o chloro, o bromo, os ácidos chlorydrico e bromhydrico, o 
hypoazotide, o chloreto de nitrosylo, o oxychloreto de carbo-
no, etc. 

Para alguns d'estes gazes foi determinada, com exactidão 
ainda não bem certa, a quantidade toxica que pôde ser contida 
no ar. Eis um breve quadro que dá as quantidades minimas 
toleradas: 

Quantidades minimas de gazes que são ainda toxicas 
e que podem ser toleradas (') 

Q u a n t i d a d e s %o 

NOME DO GAZ: 
Rapidamente 

mortal 

Em Vs a 1 hora 
produz 

phenomenos 
perigosos 

Supporta-se 
de Vs a I hora 

Mesmo depois 
de muitas 

horas não ha 
symptoma8 

graves 

Acido chlorhydrico. . . 
Chloro e b r o m o . . . . 
Acido su l furoso . . . . 
Acido cyanhydrico. . . 
Ammoniaco 
Hydrogenio phosphorado. 
Acido sulfhydrico . . . 
Oxydo de carbono . . . 

cerca de 1 

cerca de 0,3 
4-5 

1-2 

1 5-2 
0,01-0,06 

0,4-0,5 
0,12-0,15 

0,5-1 
0.4-0,6 
0,5-0,7 

2-3 1 

0,05-1 
0.004 

0,05-0,2 
0,05-0,06 

0,3-0,4 
0,1-0,2 
0,2-0,3 
0,5-1 

0,01 
0,001 

0,02-0,03 
0,02-0,04 

0,1 

0,1-0,15 
0,2 

Mas, para dizer a verdade, de muitos e muitos gazes ve-
nenosos conhece-se pouco ou nada ácerca da sua acção phy-
siologica. 

( ' ) E M ROBERT. Compendio di tossicologia pratica, 1 9 1 5 , p . 4 1 ; LEWIN, 
Traiti de Toxicologic, trad, fran., 1903, p. 129. 
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Desinfectantes gazozos. - - As propriedades chimicas ener-
gicas que alguns gazes possuem tem contribuído para fazer 
usá-los como desinfectantes. 

J á em 1 7 8 5 BERTHOLLET usava o chloro; depois adopta-
ram-se o gaz sulfuroso e os vapores de bromo; contra a diphte-
rite propoz-se um soluto de peroxydo de chloro, mas em pe-
quena quantidade, etc. 

O chloro actúa sobre as bactérias, como actúa sobre as 
matérias albuminóides, isto é, desorganisa-as e destroe-as; tem 
muita avidez para o hydrogenio, e, porisso, tira-o ás moléculas 
organicas, formando acido chlorydrico. 

Oazes comprimidos, liquefeitos e solidificados. — T o d o s OS g a -
zes até agora conhecidos, assim o tinha previsto ou prophetizado 
LAVOISIER desde 1789, podem ser liquefeitos e solidificados. 
Todas as previsões de LAVOISIER teem sido confirmadas. J á se 
não faz uma differença absoluta entre gazes, líquidos e soli-
dos, porque com o auxilio da temperatura e de pressão pôde 
uma mesma substancia assumir os trez diversos estados de 
aggregação. 

Alguns gazes podem ser liquefeitos facilmente e ser con-
servados em tubos de vidro fechados á lampada, ou em re-
cipientes' de metal resistentes. Facilmente se liquefazem: o 
chloro, o ammoniaco, o gaz sulfuroso e o acido chlorydrico, o 
oxychloreto de carbono, e mais difficilmente o bioxydo de azoto, 
o protoxydo de azoto, o oxydo de carbono, etc. 

Entre os gazes liquefeitos não poucos podem ser usados 
como meios mortíferos na guerra. 

Oazes preparados em larga eBcala para uso dás industrias chi-
micas, para a medicina, para investigações scientificas, etc. — São 
principalmente os seguintes: 

Oxygenio 
Hydrogenio 
Chloro 
Acido chlorhydrico 
Protoxydo de azoto 
Chloreto de methylo 
Bromo 

Ar Acido sulfuroso 
Acetyleno 
Formaldehydo 
Anhydrido carbonico 
Ammoniaco 
Oxychloreto de carbono 
Acido sulfhydrico? 
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Encontram-se 110 commercio geralmente em tubos ou cy-
lindrus. ou bombas a'aco, ou, por pequenas quantidades, em 
tubos resistentes de vidro. 

A industria chimica do chloro liquido e de outros gazes cor-
rosivos liquefeitos data de 1 8 8 8 , quando KNIETSCH (OU, segundo 
alguns, CUTTEN) pela primeira vez fez conhecer a importante obser-
vação seguinte: os gazes que ordinariamente atacam ou corroem 
mais ou menos facilmente o ferro e o aço ou outro metal, já não 
o atacam quando estão seccos e no estado liquido. Desde então, 
começaram-se a fabricar gazes compiimidos ou liquidos, em cy-
lindros ou bombas d'aço. 

Uso dos gazes para synthese das matérias organicas e espe-
cialmente das matérias corantes. — Para este fim servem em grande 
quantidade, especialmente os seguintes: o bromo, o oxychloreto 
de carbono e o chi ore to de methylo. 

Alguns, como o chloreto de methylo, também se utilisam 
para a extracção de certas essencias raras das flores. 

Substancias gazozas, liquidas ou solidas, que excitam as la-
grimas Entre os gazes, o que mais fortemente excita as lagri-
mas e irrita os olhos é o oxychloreto de carbono. 

Mas posso também recordar o brometo de cyanogenio (vap.), 
que tive de estudar por outras razões. 

Entre os liquidos, são numerosos os que irritam os olhos 
e são lacrimogéneos; recordarei os ether es chlorocarbonicos, e 
especialmente, o ether ethylchlorocarbonico Cl.CO.OC2H5, que 
ferve a 94° e tem um cheiro suffocante; e assim também o 
chloropkrina (ou nitrochloroformio) CCl3NO2, que ferve a 112°, 
e cujo peso especifico é 1.692; bem como a bromopicrina 
CBr3NO2, que funde a + 10°. 

Os chloretos e brometos ácidos R.C0C1 e R.COBr es-
tão n'este grupo, assim como também o bromo-acetophenona 
C6H5. CO. CH2Br. 

Entre os compostos aromaticos que irritam fortemente os 
olhos posso recordar o chloreto de benzylo C6H5-CH2Cl, e espe-
cialmente o brometo de benzylo C6H5

1CH2Br. 
Assim actuam também a acroleina C3H4O e o formaldehydo 

gazozo CH2O. 
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Excitam também as lagrimas, analogamente ao oxychloreto 
de carbono, alguns dos gazes fluorados. 

Não é improvável que possam ser usados também para 
bombas explosivas alguns d'estes gazes, como o fluoreto de 
thionylo ou de sulfurylo (Tab. li). O fluoreto de thionylo tem 
cheiro analogo ao do oxychloreto de carbono. 

O chloreto de thionylo SOCl2 fabrica-se em grande quanti-
dade, e tem cheiro suffocante como o gaz sulfuroso; é um li-
quido que ferve a 77°, mas espalha facilmente os seus vapo-
res; é decomposto pela agua e mais facilmente pelos alcalis. 

Entre as substancias venenosas liquidas, mas que se eva-
poram facilmente também ao ar e á temperatura ordinaria, e 
que também dão fumos, porque, decompondo-se com o vapor 
d'agua produzem acido chlorhydrico ou acido bromhydrido, lem-
brarei os chloretos de phosphoro PCl3 e PCl5, os brometos de 
phosphoro PBr3 e PBr5, o chloreto d'arsénio AsCl3 — substancias 
todas venenosas no máximo grau. 

O pentachloreto de phosphoro PCl5 emitte vapores extrema-
mente irritantes, e assim também o oxychloreto de phosphoro POCl3. 

Também são citados os chloretos d'iodo ICl, ICl3 e ICl5, e 
os brometos d'iodo IBr e IBr5 ('). 

( ') Entre os líquidos que teein acção venenosa sobre o organismo e que 
excitam as lagrimas recordarei : o chloral CHCl3-CHO e o bromai CHBra.CHO, o 
acetona bichloraâa ou dichloracetona CHC1.CO.CH2Cl, a chloracetophona C8H7ClO = 
= C6H6-CO-CH2Cl (chloracetylbenzol, chloreto de phenvlacylo), o chloreto de chloro-
benzal CsH7Cl-CHCl2, o chloreto de chlorobenzylo C8H4Cl-CHCl (1 ',4- dichlorotuol), etc. 

O sulfato dimethylico SO2(OCHa)2, tão usado hoje na etheriílcaçào, é um. li-
quido move!, muito venenoso e desprende vapores que atacam energicamente 
as mucosas. 

O acido azothydrico HN i é um liquido venenoso que se t ransforma facil-
mente em gaz. 

Os vapores da monochloracetona CH3-CO-CH2Cl e da monobromacetona 
CH3.CO.CH2Br irritam violentamente os olhos. 

O dibromonitromethano CHBr2-NO2 tem cheiro extremamente agudo e picante. 
Não devemos esquecer a possibilidade do uso dos compostos organometalli-

cos, entre os quaes os de zinco, como o zincodimethylo Zn(CHs)2, que ferve 46° e 
o zincodiethylo Zn(C2H5)2, que ferve 118°, os quaes são líquidos incolores, de cheiro 
muito desagradavel, fumegando ao ar e facilmente inflammaveis também esponta-
neamente; as queimaduras produzidas por estes compostos são bastantes dolorosas. 

São extremamente toxicos os vapores de certos compostos organometallicos 
do mercúrio; taes como o mercuriodimethylo Hg(CHa)2 e o mercuriodiethylo Hg(C2Ht)*. 

Quasi todos os isosulfocyanetos alcoolicos, chamados também senecois 
ou essencias de mostarda CSNR1 são líquidos de cheiro agudo, irri tante, que pro-
vocam as lagrimas d 'um modo extraordinário. O typo d 'estes compostos é a 
essencia de mostarda ou sulfocyaneto de allylo CSN(CH2.CH=CH2) = CSN-C8Ht. 

Rev. chim. pura app., 2.* série, anno I (n.™ 5-8 — Maio a Agosto de 1916) 10 
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Parece que alguns d'estes ou outros compostos liquidos 
analogos tinham já servido para carregar bombas. Como Se vê, 
estas não seriam de gazes asphyxiantes. E que possam ser usadas 
estas substancias, tivemos a prova n'uma bomba trazida por um 
francez ao Prof. ISSOGLIO, no laboratorio chimico municipal; a 
bomba, cuja origem authentica não está ainda bem precisada, 
foi aberta na repartição technica do nosso arsenal, e o Prof. 
ISSOGLIO erçc^ntrou n'ella um liquido incolôr, fervendo a 160-

161°; excitava as lagrimas d'uma 
maneira extraordinaria. Far-se-ha o 
estudo d'este liquido. 

Devo a photographia que repre-
senta a bomba supracitada á amabi-
lidade do nosso socio o Dr. FELICE 
MASINO, a quem agradeço. 

I I 

Chega a occasião de perguntar: 
quaes são os gazes ou vapores usa-
dos até agora pelo inimigo? 

Não estamos ainda muito certos 
de tudo, mas somos levados a crêr, 
com a maior probabilidade, que sejam 
em primeiro logar o chloro e o bromo, 
e especialmente o primeiro, depois o 
hypoazotide, o oxychloreto de carbono 
(que parece ter sido usado) e talvez o 

Bomba com liquido íacrimogeneo gaz acido chlorhydrico e o anhydrido 
OV3 da grandeza natural) ~ J 

sulfuroso, e ainda os vapores de anhy-
drido sulfurico. Talvez, como já disse, se usem liquidos vene-
nosos e cujos vapores excitam as lagrimas. 

Um collega meu fez observar aos membros da Commissão 
que provavelmente os inimigos usavam também o anhydrido 
sulfurico SO3, porque este corpo fôrma densas e verdadeiras 
nuvens. O anhydrido sulfurico é um liquido que ferve a 46°, 
e facilmente se transforma n'um isomero solido, crystallisado. 
Este anhydrido é solúvel no acido sulfurico concentrado e fôrma 
o que se chama acido sulfurico fumante. Se eu, como observa-
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mos agora, fizer passar uma corrente d'ar atravez do acido sul-
fúrico fumante, o anhydrido sulfúrico SO3 é arrastado pelo ar, 
e fôrma uma nuvem que passa assim atravez da agua, apesar 
do anhydrido sulfurico ser avidissiino d'ella, transformando-se 
em acido sulfurico H2SO4. Esta nuvem pôde entrar também na 
bocca sem graves inconvenientes, deixando a sensação de um 
liquido acido. 

De certo não seria prudente respirá-lo muito; mas, no em-
tanto, eu posso fazer entrar esta nuvem na minha bocca e fa-
zê-la sahir como o fumo dum cigarro; é um phenomeno curioso 
que eu considero analogo -ao dos anneis de TAIT ('). Esta nu-
vem de anhydrido sulfurico passa não só atravez da agua, mas em 
parte também atravez da cal sodada; dir-se-hia que não banha 
os corpos que toca, e que as suas partículas nebulosas são envolvi-
das por um extracto subtilissimo de outra substancia, talvez de 
ar secco. Não julgo ser meio muito perigoso usado pelo inimigo. 

Mais perigosos são os fumos d'acido chlorydrico: este gaz 
incolôr, encontrando o vapôr d'agua, como na experiencia que 
estou fazendo, fôrma gottasinhas minusculas d'acido chlorydrico 
dissolvido em agua e d'ahi os fumos. 

CondiçSes afim de que um gaz toxico possa ser usado na 
guerra. — As condições principaes para que um gaz liquefeito ou 
comprimido contido em bombas ou mesmo shrapnell possa ser 
com vantagem utilizado pelo inimigo na guerra são, no meu 
modo de vêr, as seguintes, em parte já indicadas por outros es-
criptores (2). 

I.0 Ter poder toxico elevado, energico, mesmo quando mis-
turado com muito ar. — Acham-se n'estas condições: o chloro, o 
bromo, o oxychloreto-de carbono, o hypoazotide, ò acido cyanhy-
drico, o hydrogenio arseniado, o hydrogenio phosphorado, o pe-
roxydo de chloro e, até certo ponto, os anhydridos sulfuroso, 
sulfurico e outros. 

2.° Ser bastante estável em presença da agua e do vapor 
aquoso.—Taes são: o chloro, o bromo, o acido chlorhydrico, o hy-

( ') Construi um apparelhosinho, com o qual se podem obter facilmente 
com varias substancias os anneis de TAIT, cujas propriedades serão estudadas. 

C) L'Illustration, 15 de maio de 1915. 
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drogenio arseniado, o hydrogenio phosphorado, o oxydo de car-
bono, o cyanogenio. 

3.° Ser produzido facilmente e a baixo preço. —Acham-
se n'estas condições: o chloro, o bromo, o acido chlorhydrico, o 
anhydrido sulfuroso, o anhydrido sulfurico, o hypoazotide, o oxy-
chloreto de carbono e outros. Mas a questão do preço na guerra 
deve ser secundaria. 

4.° Ser facilmente transportável. — Todos os gazes prece-
dentemente designados são mais ou menos facilmente transpor-
táveis em cylindros d'aço, tanto mais que são todos gazes que 
se liquefazem a pressões não muito elevadas. 

5.° Ter um peso especifico muito maior que a do ar. — 
Isto especialmente afim de que, depois da explosão da bomba, o 
gaz fique por algum tempo proximo da terra e não se espalhe 
de repente no ar. 

E ' preciso comtudo não esquecer que já das experiencias de 
BERTHOLLET resulta que os gazes pesados se misturam mais ou 
menos rapidamente com os gazes leves. Eis em communicação 
dois balões iguaes; n'um A em baixo está o anhydrido carbo-
nico e no outro B sobre A está o hydrogenio; pouco tempo 
depois vê-se que os dois gazes estão uniformemente misturados 
nos dois balões. Isto não impede que na pratica, quando os va-
pores ou os gazes são mais pesados, como o chloro, o acido 
chlorhydrico, o bromo, a chlorhydrina chromica, o hypoazotide, 
o anhydrido sulfuroso, o oxychloreto de carbono, etc., fiquem 
em baixo, perto de terra, mais tempo do que um gaz leve. 

6.° Ser pouco solúvel na agua.—Poucos gazes toxi-
cos possuem esta propriedade; todos são mais ou menos solú-
veis na agua; diz-se até que, como regra geral, os gazes inoffen-
sivos, ou quasi, são os menos solúveis; emquanto que, pelo 
contrario, os venenosos são mais ou menos facilmente solúveis. 
Eis um pequeno quadro da solubilidade: 

TabeUa da solubilidade dos gazes 

1000 cm.3 d 'agua (1 1.) dissolvem a 15°: 

Azoto 16 cm.3 j Anhydrido carbonico. . 1.002 cm. ' 
Hydrogenio 19 » j Chloro 2.800 » 
Ar 20 » I Acido sul fhydr ico. . . 3.500 » 
Oxygenio 29 » Anhydrido sulfuroso. . 50.000 » 
Hydrogeniophosphorado pouquíssimo j Acido chlorhydrico . . 450.000 » 
Hydrogenioarseniado . » Ammoniaco 740.000 » 
Bromo . 620 cm.8 | Methylamina . . . . 1150.000 » 
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T.0 Ser difficil mente absorvido ou neutralizado pelos 
reagentes chimicos. — Muitas d'estas condições acham-se até 
agora reunidas nos gazes ou vapores seguintes: chloro, acido 
chlorhydrico, acido bromhydrico, bromo, peroxydo d'azoto, oxy-
chloreto de carbono, gaz sulfuroso; mas particularmente no 
chloro e no bromo. Para estes gazes, achou-se, como veremos, a 
maneira de lhes neutralizar a acção prejudicial. 

Noções sobre as principaes propriedades dos gazes toxicos 
usados na guerra 

CHLORO . — O chloro é um gaz bastante perigoso ( '); mas 
nós os chimicos estamos habituados a lidar com elle. 

Na historia da chimica toxicologica recordam-se cinco ca-
sos de morte pelo chloro, devidos a accidentes de laboratorio; 
foram victimas cinco chimicos, entre os quaes o distincto BER-
TRAND PELLETIER , de Bayona, pae de PELLETIER , descobridor da 
quinina, e o chimico ROR, de Dublin. 

Nas fabricas dos hypochloritos, nas operações do bran-
queamento ou da desinfecção, o chloro tem dado origem al-
gumas vezes a accidentes graves. 

Em 1 8 8 8 KNIETSCH fez a observação que o chloro liquido, 
privado d'agua, não ataca o ferro. 

Assim foi possível expedir quantidades grandes de chloro 
liquido em caldeiras de ferro, carregadas em vagões. Para pe-
quenas quantidades usam-se cylindros ou bombas d'aço. Por 
esta fôrma é possível usar directamente o chloro nas grandes e 
nas pequenas industrias, sem obter primeiro os chloretos descó-
rantes ou os chloratos. 

Utilizam-se na Allemanha grandes quantidades de chloro 
liquido para fabricar o acido monochloracetico, com o qual se 
obteem o anil, o tolueno e a benzina chlorados, o chloroformio 
e o hydrato de chloral. 

Preparam-se grandes quantidades de chloro por meio do 
chloreto de magnésio; utilizam-se agora as 500.000 toneladas 
de chloreto de magnésio que se retiravam como producto secun-
dário dos saes de Stassfui t ; a principio era desperdiçado. 

( l ) Vejam-se os t raba lhos de BINZ e d e LEHMANN na Nuova Eneicl. di 
Chim., vol. vi, pa r t e u , p. 977. 
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O chloreto e o oxychloreto de magnésio MgCl2 + MgOHCl, 
aquecidos ao rubro em corrente d'ar, não dão acido chlorhydrico, 
mas sim todo o chloro livre. Este produz-se especialmente em 
Leopoldshall. 

O chloro liquido ferve a — 3 4 ° e a 15° tem uma pressão 
de 5,8 atm. Basta, por consequência, resfriar o gaz chloro 
a — 5 0 ° , mediante o acido carbonico liquido, para o liquefazer 
á pressão ordinaria. 

E' melhor, porém, resfriar o gaz chloro com uma corrente 
d'agua e liquefazê-lo sob uma pressão de 8 atm. 

A C I D O CHLORHYDRICO . — Também o acido chlorhydrico pôde 
ser liquefeito facilmente. Na Allemanha ha grandes provisões de 
acido chlorhydrico liquido, o qual também não ataca o ferro. 
Pôde ser usado em mistura com o chloro ou com bromo. Deita 
ao ar muitos fumos, irritantes e corrosivos. 

B R O M O . — O bromo é também um veneno corrosivo, bas-
tante forte. Tem de commum com o chloro grande aptidão a se 
combinar com o hydrogenio, e tende a fixá-lo, onde quer que o 
encontre. 

Actua sobre as matérias organicas, e mais facilmente sobre 
as matérias albuminóides; por consequência, ataca e corroe, não 
só as mucosas, mas também a pelle, a epiderme. Tende a for-
mar o acido bromhydrico. Poderei demonstrá-lo com experien-
cias simplicíssimas. 

O bromo é um elemento que se acha na natureza em pe-
quenas quantidades, mas está muito diffuso, na agua do mar, na 
agua das fontes, etc., sempre sob a fôrma de brometos metal-
licos. São fontes enormes de bromo os immensos depositos 
salino-oceanicos de Stassfurt, onde abunda a carnallite bro-
mada MgBr2,KBr,6H20 juntamente com a carnallite ordinaria 
MgCl2,KC1,61I20. As lexivias residuarias dos saes de Stassfurt 
conteem 0,2-0,4 % de brometo, isto é, 3 kg. por 1 m3. Todos 
os annos se recolhe este bromo, isto é, cerca de 600.000 kg. 
Ao todo a producção allemã em 1905 era de 900.000 kg. por 
anno. 

Ainda muito bromo pôde vir também da America. 
Em 1865 cada kg. de bromo custava 60 francos, agora 

custa apenas 1,25 a 1,60. 
O bromo vem para o commercio em fortes garrafas de 2 
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a 4 kg. cada uma. Serve para fabricar matérias córantes (eosi-
nas, etc.), para preparar os brometos, etc. 

O bromo ferve a 63°; o seu peso especifico é 3 ,187; a 
densidade de vapor é 5,54; 1 litro de vapor pesa 7,202 g. E ' 
solido a — 7 o C. 

ACUDO BROMHYDRICO. — O acido bromhydrico gazozo tem 
em tudo propriedades analogas ás do acido chlorhydrico. Pôde 
ser facilmente liquefeito. Ao ar deita intensos fumos brancos, 
irritantes e corrosivos. 

VAPORES NITROSOS (peroxyâo d'azoto, ou hypozoatide) 
(NO2)".—O peroxydo d'azoto forma-se na reacção do bioxydo 
d'azoto sobre o oxygenio: 

•2NO + O i — NsO4 

e, por consequência, todas as vezes que se ataca um metal com 
o acido nítrico. 

Mais puro obtem-se distillando o nitrato de chumbo: 
Pb(NOs)2 = PbO -b N2O4 + O 

O peroxydo d'azoto é um gaz de côr vermelho-parda, muito 
venenoso, de cheiro suffocante. Ataca e corroe os orgãos e as 
mucosas, porque com a agua dá os ácidos nítrico e nitroso: 

2N02 + H2O = HNO8 + HNO2; 

o acido nítrico é corrosivo e o acido nitroso é um veneno do 
sangue, como os nitritos. 

Torna-se liquido a —10°. De O0 a IO0 é amarellado, de 
15° a 20° é amarello, acima de 20° é vermelho. Liquido é re-
presentado pela formula N2O4. Os vapores, á temperatura or-
dinaria, teem côr vermelha (vapores vermelhos ou rutilantes) e 
um peso especifico 2,52 a 25° e 1,70-1,60 acima de 80°. A 20o-
28° o peso especifico é 2,5-2,7. 

Este veneno pode ser produzido em grande, e vem para o 
commercio no estado liquido em tubos, assim como o trioxydo 
d'azoto ou anhydrido azotoso N2O3. Agora, porém, não se fabrica 
em grandes quantidades. 

E ' um descórante energico. 
E ' decomposto, como havemos dito, pela agua; mas mais 

rapidamente o é pelos alcalis, dando nitrato e nitrito: 
2 N 0 ' + 2K0H = KNO8 + KNO2 + H2O 
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E ' rapidamente absorvido pelo carbonato sodico crystal-
liçado, e ainda mais pela cal sodada. 

BIOXYDO D'AZOTO N O . — E ' um gaz venenosíssimo, incolôr. 
que tende a combinar-se com a hemoglobina para dar a hemo-
globina nitrosa (HERMANN, 1 8 6 5 ) . 

Não avermelha o tornesol. O que se disse a respeito do pe-
roxydo de azoto applica-se ao bioxydo de azoto, pois que este se 
transforma subitamente ao ar em hypoazotide. 

Os vapores rutilantes teem dado origem algumas vezes a 
accidentes graves, mortaes. Atacam os orgãos respiratórios, 
algumas vezes com escarros de sangue. 

Os productos analogos á agua regia, o chloreto de nitrosylo 
NOCl (') e chloreto de nitrylo ou de azotylo NO2Cl, teem poder 
toxico energico. 

OXYCHLORETO DE CARBONO (chloreto de carbonylo ou gaz 
phosgene) COCl2. — Foi descoberto por JOHN D A V Y (2), expondo 
á luz solar uma mistura de volume eguaes de oxydo de carbono 
e de chloro. Prepara-se em grande no estado liquido. E ' forne-
cido pela industria chimica allemã em bombas ou cylindros de 
cerca de 10 kg., ou em pequenas bombas de 1 kg., ou também 
em tubos de vidro de 50 a 100 g., e para pesquizas scientifi-
cas, como as que realisei, em solutos no tolueno a 20 %• 

E ' gaz incolôr, de cheiro suffocant e, que provoca as lagri-
mas, como o brometo de benzylo e o brometo de cyanogenio. E ' 
bastante perigoso quando se respira. 

Não emitte fumos ao ar. O peso especifico é 3,5. Averme-
lha o tornesol. A agua decompõe-n'o era anhydrido carbonico e 
acido chlorhydrico. 

E' decomposto pelos alcalis cáusticos. 
Não é absorvido pelo hyposulfito de sodio no estado solido. 

E' absorvido rapidamente pela cal sodada, e não pelos carbo-
natos alcalinos. 

Com a cal sodada é provável que se dê a reacção seguinte : 
COCl' + 4 NaO H = NasCO8 + 2NaCl + 211*0 

AMMONIACO. — O ar contendo 0,5 0J00 de ammoniaco ga-

(') O chloreto de nitrosylo é também fabricado na Allemanha e é forne-
cido ao commercio, ou comprimido ou liquefeito em tubos de vidro. 

( ') Phil. Trans., 1812, p. 144. 
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zozo começa a ser prejudicial. Os symptomas d'excitação são já 
manifesfos quando o ammoniaco é a 1 °/oo- A. atmosphera que 
contiver mais de 4 a 5 %o de ammoniaco torna-se rapidamente 
mortal Com 20 °/oo actúa como veneno forte. 

Respirando por meia hora n'um ambiente com 0,3 a 0,4 °/oo 
de ammoniaco manifestam-se phenomenos d'envenenamento. E ' 
impossível qualquer trabalho n'uma atmosphera com 0,5 a 1 %o 
de ammoniaco. 

Também o gaz ammoniaco pode ser facilmente liquefeito. 
Sendo, porém, um gaz muito leve, provavelmente não será usado 
como meio de guerra ('). 

Reagentes absorventes ou neutralizantes 
e noções sobre as investigações feitas pela Commissão 

nomeada pela «Associação Chimica Industrial» 

Muitos gazes toxicos, como é já sabido, são absorvidos 
ou neutralisados mais ou menos rapidamente pelos solutos dos 
alcalis cáusticos (potassa, soda) ou dos carbonatos ou bicarbo-
natos alcalinos. Taes são os gazes: ácidos bromhydrico, chlorhy-
drico, sulfuroso, etc., que dão os saes respectivos; o chloro, 
que fôrma hypochlorites ou chloratos; o bromo, que dá os hypo-
bromitos; o hypoazotide, que se transforma em nitrato e nitrito, 
e assim os outros gazes. 

Os gazes de natureza basica, pelo contrario, como é fácil 
de imaginar, taes como o ammoniaco, a methylamina, etc., são 
absorvidos pelos solutos ácidos. Outros gazes, como o hydroge-
nio phosphorado e o hydrogenio arseniado, podem ser fixados 

(') O oxydo de carbono CO, condensado em bombas a 125 atniospheras, 
é fabricado correntemente na Alleinanha. Mas o oxydo de carbono gazozo é leve 
e talvez não convenha usá-lo na guerra. 

Condensa-se também no estado liquido o oxysulfnreto de carbono COS, 
gaz cer tamente venenoso; mata, ainda em pequenas quantidades, por suffocação 
(FRAENCKEL); mas não se fabrica em grande. 

O anhydrido sulfuroso SO2 pôde ser preparado em grande quantidade e 
facilmente so liquefaz, de modo que se pôde conservar em grandes bombas, ou 
também em pequenos siphões, que podem ser facilmente manejados. O anhy-
drido sulfuroso tem cheiro suffocante d 'enxofre em combustão; irrita muito as 
vias pulmonares. Quanto á acção d'este gaz sobre os animaes e sobre o homem 
v e j a - s e LEWIN, loc. cit., p . 1 6 6 . 

São também liquefeitos e lançados no commercio pelas fabricas a l lemãs: o 
protoxydo d'azoto N iO, o ethano C2H8, o cyanogenio (CN)*, o ether methylico 
(CHs)2O1 e o acido sulfhydrico H2S. 
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por solutos de saes metallicos de mercúrio, de prata, etc. O chlo-
ro, bromo e outros são fixados também pelos solutos dos hypo-
sulfitos, ou ainda pelas misturas dos solutos de carbonatos e 
hyposulfitos alcalinos ('). 

No nosso caso prático, em que o homem são e robusto na 
•inspiração introduz rapidamente nos pulmões 350 a 500 cm.3  

d'ar (quantidade variável d'individuo para individuo), é neces-
sário que o reagente fixe o gaz venenoso muito rapidamente. 

Ora se fizermos passar o ar inspirado atravez d'uma so-
lução, mesmo que seja concentradíssima, alcalina, e se esta tiver 
de espessura somente 4 cm.3, ou pouco mais, ella deixa passar 
não poucos gazes, como o chloro. Se o gaz borbulha por uma es-
pessura de liquido de 10 a 15 cm., então é absorvido, mas a 
pressão é forte e o individuo respira com difficuldade. 

Portanto, na pratica julgo que devem os reagentes em 
solução ser abandonados no combate contra os chamados gazes 
asphyxiantes. Actuam, talvez, melhor quando estas soluções 
teem embebido o algodão ou outra fibra vegetal. 

Nos primeiros dias tinham sido propostos pelos comités Io-
caes mascaras com algodão embebido de glycerina e uma delgada 
camada de carbonato ou bicarbonato de sodio em pó. Mas estas 
mascaras, e outras analogas com soluções alcalinas, parece que 
não servem. 

Pelo contrario, pude reconhecer que, fazendo passar os ga-
zes venenosos, mesmo puros, atravez d'um tubo com minúsculos 
crystaes de carbonato de sodio hydratado Na2CO3

1IOH2O, o 
chloro, os ácidos chlorydrico, bromhydrico e sulfuroso, o hypo-
azotide e o bromo (mais lentamente) são fixados. Podem ser 
utilisados saquinhos cheios de crystaes de carbonato de so-

( ' ) Ha mui to t e m p o se usa nas f ab r i ca s o hyposulfito de sodio como an-
tichloro, isto é, para neu t r a l i s a r o excesso de chloro usado c o m o d e s c o r a n t e : 

Cl2 + 2(Na 'S 2 0 ! 1 ,5H í 0) = 2NaCl + Na2S4O c + IOH2O. 

Como d i scó ran te e como an t ich loro u s a m - s e t a m b é m os sulfitos e os bi-
sulfitos. 

Uma m a s c a r a d e o r igem ingleza, de con tex tu ra d 'a lgodao, envolvida d e 
tulle negro , foi e x a m i n a d a um d ' e s t e s dias pelo prof . FELICE GARELLI, e con t i nha 
19 °/o d e s u b s t a n c i a s m ine rae s , 13 °/o da s q u a e s e r a m cons t i tu ídas por hyposult i to 
de sodio, c a r b o n a t o de sodio e sil icato d e sodio e c e r c a de 6 °/o d e su l fa to d e 
bár io , que talvez t enha e n t r a d o n o a p r e s t o do tecido. 
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dio em pequenos fragmentos, para se applicarem rapidamente á 
bocca como mascaras mais simples ('). 

Melhor absorvente se revelou a cal sodada, enxuta, em 
pequenos grãos, como está no tubo recurvado que aqui vos apre-
sento. Este reagente fixa, com desenvolvimento de calor, os 
principaes gazes venenosos: o chloro, o bromo, o hypoazotide, 
os ácidos chlorhydrico, bromhydrico e sulfuroso, o oxychlo-
reto de carbono, a chlorhydrina chromica (chloreto de chro-
mylo) f ) . 

Boa cal sodada fabrica-se agora também perto de nós; e o 
Dr. ROTTA, da Commissão, forneceu-me amostras por elle pre-
paradas, e também pedra pómes com cal sodada. 

Poderia também servir a cal potassada, mas é muito ener-
gica e deliquescente. 

Os hydratos potássico KOH e sodico NaOH, sós, não pare-
cem convenientes. 

Resumindo, por consequência: os melhores meios e mais 
práticos de absorvei- os gazes venenosos devem ser os rea-
gentes no estado solido. A Commissão está estudando a mas-
cara ou apparelho para applicar n'este sentido, e esperamos 

(') Os saquinhos de musselina ou gaza com uma camada grossa de 5-8 
cm.3 de carbonato sodico crystallisado permittem respirar o ar com 1-5 °/o de 
chloro. Com a mascara simples do prof. ISSOGLIO, analoga Á proposta por alguns 
comités e na qual em vez do algodão se põe uma grossa camada de crystaes de 
carbonato, podia-se durante um certo tempo respirar ar contendo 5-6 % de chlo-
ro sem notáveis inconvenientes. Pôde ser tambern este um meio muito rápido de 
preservação. 

(*) Também o gaz sulfuroso, como era de prever, é rapidamente absor-
vido pela cal sodada com desenvolvimento de calor. 

Estamos fazendo experiencias com outros gazes. 
Das experiencias que fiz alguns dias depois d 'esta conferencia resulta que 

o vapor da substancia venenosa liquida, com cheiro irritantíssimo e que excita 
as lagrimas, achada dentro da bomba citada anteriormente, é bem absorvido pela 
cal sodada. 

F também absorvido, muito bem, e com desenvolvimento de calor, o 
ether chlorocarbonico. 

Farei agora experiencias analogas com outros liquidos d 'esta natureza, 
como a cMoraeetona, o brometo de benzylo, etc., e espero obter bons resultados. 

A cal sodada é até agora o melhor absorvente, neutralisante, ou decompo-
nente de muitos gazes ou vapores venenosos. Para vér se estes vapores broma-
dos passam ou não inalterados atravez da cal sodada, serve perfeitamente a minha 
reacção do bromo, e o apparelho que em outra occasião descrevi para reconhe-
cer os gazes e vapores bromados (vide I. GUARESCHI, Sulla ricerea dei ga» e dei 
vapori bromurati, in aAiti R. Aecad. delle Scienze di Torinon, 1914, t. 49). 
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que depressa possa concluir, com resultados satisfactorios e 
simples. 

E' da plena competencia da nossa Oommissâo o propor e 
escolher o melhor meio pratico para applicar as substancias 
chimicas absorventes, já citadas: quer pela construcção de sim-
ples mascaras, quer pela de qualquer apparelho para se appli-
car (1'outro modo para a respiração. Tanto é verdade que na 
Italia o primeiro a propor uma mascara para nos defendermos 
d'estes gazes foi um chimico, o SNR. CIAMICIAN. 

Achado o melhor meio absorvente, pertence aos chimicos 
escolher também o apparelho para o applicar, melhor certamente, 
se forem coadjuvados por qualquer technico com conhecimentos 
scientificos ('). 

E ' necessário que se constrúa um typo único ou de mas-
cara, ou de outro apparelho absorvente, reconhecido efficaz por 
pessoas competentes e desinteressadas, para evitar que caia nas 
mãos da especulação particular, especulação que se pude effe-
ctual' de varias maneiras. As experiencias far-se-hão em gran-
des ambientes envenenados com gazes toxicos, como já em parte 
se ha feito. 

Em todas estas coisas deve haver o mais absoluto desin-
teresse material e moral, pois que se trata d'um modo particular 
da vida d'aquelles que dão o proprio sangue em beneficio da Pa-
tria commum. 

I I I 

E agora perguntemos ao terminar: onde se irá parar com 
estes methodos de guerra ? Deveremos legitimar ainda o delicto 
de envenenar os poços com o arsénio, com a estrychnina ou com 
bacillos patogênicos? Eu tenho aqui estrychnina e acido arse-
nioso em quantidade sufficiente para envenenar pelo menos 
3:000 homens. O que se diria se eu lançasse estas substancias 
n'um poço onde fosse dessedentar-se um regimento em marcha? 

Estremece-se de horror diante d'esta enormidade. 

( ' ) Meu filho PIETRO, engenhe i ro , t em-se oceupado do appa re lho que deve 
serv i r pa ra fazer pas sa r o a r in fecc ionado dos gazes venenosos a t ravez da cal so-
dada , ou o ou t ro r e a g e n t e no e s t ado solido. 
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Acharam-se meios chimicos de defeza contra os gazes ve-
nenosos, e achar-se-hão ainda outros mais efficazes; mas julgo 
que a arma de defeza talvez mais efficaz deve ser a defeza mo-
ral. E ' necessário combater não sómente com reagentes chimi-
cos, mas também com a palavra e com os escriptos. Talvez 
d'essa fôrma os nossos inimigos cessem d'usar semelhantes me-
thodos de guerra, reprovados com desgosto por todo o mundo. 
Mas, caso elles continuem com esse systema, devemos estar 
promptos a responder-lhes com meios chimicos que neutralizem 
os seus chamados gazes asphyxiantes. 

Vejo que estão presentes muitas illustres senhoras, que 
me honram altamente com a sua presença. E' da mulher ita-
liana, herdeira do sangue latino, que devemos esperar grandes 
coisas. Lembro-me muito bem dos tempos das nossas guerras do 
resurgimento de 1859 a 1870; a mulher era então muito, mas 
muito menos culta; não tomava nenhuma parte activa na vida 
publica, excepto, como se comprehende, se era próxima parenta 
dos nossos grandes politicos; n'aquelle tempo a grande massa 
feminina não pensava senão na vida material da alimentação, 
juntamente com algum trabalho de senhora, e nos chamados 
trabalhos de casa ou domésticos, tão recomniendados hoje ainda 
por algum raro obscurantista. Assim era em todas as classes 
sociaes. 

Mas desde esse tempo, que mudança se tem realisado! 
Instrucção diffusa, incitamento ao trabalho manual e ar-

tístico, cultura geral, amor ao ensino, cumprimento dos deve-
res civicos, tendencia a formar por si um estado independente 
do homem, e assim, progressivamente, tantos outros melhora-
mentos! D'esta mulher, tal qual a quereríamos, deve esperar-se 
muito! 

Emquanto que a nossa florescente juventude e os homens, 
já adultos, combatem agora valentemente n'esta guerra decisiva 
para os nossos destinos, a mulher, quer nos hospitaes, quer no 
ensino, quer pela sua cultura, quer em sua casa, de tantos mo-
dos pôde, deve e quer cooperar para o bem commum! 

A mulher italiana n'estes últimos dez annos mostrou 
grande actividade e perseverança no trabalho! 

Acima das alegrias da familia, estão agora as alegrias da 
Patria, que é a Grande Familia. Cumpram-se felizmente os des-
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tinos da Italia, e façamos os mais ardentes votos pelo nosso 
heroico exercito. 

Todas as mulheres se podem orgulhar de ser mães ou ir-
mãs, porque todas as familias teem no campo da honra, e ainda, 
digamos mais, no campo do dever para com a Patria, os que 
lhes são queridos. Se se pretende uma forte terceira Italia, que 
eu chamarei quarta, todos devemos, com uma só alma, demons-
trar praticamente sentimentos e vontade verdadeiramente lati-
nos, isto é, d'aquella raça que espalhou a civilisação por todo 
o mundo. 

Levantemos, pois, os corações! Não temamos nem os aero-
planos, nem os gazes chamados asphyxiantes, nem outras amea-
ças inimigas; mas cumpra cada um de nós o proprio dever sa-
grado, com serenidade, com justo critério, com energia, com 
coragem e com sacrifício. 

O café negro ou Manhanoca de Gabo Verde 

( C A S S I A O C C I D E N T A L I S , L IN . ) 

P O R 

R A F A E L B A I Ã O V I E I R A 

A Casma occidentalis é uma leguminosa sub-arbustiva de 
Im a lm,f>0 de altura, ramos esgalhados, folhas alternas e com-
postas de cinco pares de folíolos opostos, ovais-lanceolados, 
sub-sésseis, de cheiro urinoso, repugnante, quando se esmagam. 

As flores são amarelas, axilares e em cachos; o cálice é de 
cinco sépalas; a corola, de cinco pétalas sensivelmente iguais e 
côncavas, sendo, porém, a posterior um pouco mais desenvol-
vida; são dois os verticilos, de cinco estames cada. 

O fruto é uma vagem de 10 a 12 cm. de comprimento, 
deiscente, com duas suturas. As sementes, numerosas, são pe-
quenas ( 5 x 3 mm.), ovais, globulosas e achatadas, duras; o 
episperma é cinzento-carregado, córneo, liso e brilhante; o en-
dosperma é carnudo e amarelado, de sabor lembrando o do 
feijão crú. 
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E' preciso não confundir esta planta com a que em Cabo 
Verde se chama Fedagosa, que é uma quenopodeácea (Cheno-
podium album, LIN. . .?) , planta herbácea de 50 a 60 cm. de 
altura, fôlhas alternas, levemente pecioladas, oblongas e den-
tadas nos bordos, infloração em cachos axilares e terminais, etc. 

A Pinchtra ou cafê-negro é conhecida na costa de Africa 
por M'burtamaré e N'diangudierang, e no Danhomey empregam 
o cosimento das fôlhas (10 %) como antifebril, usando-a algu-
mas tribus como alimento, depois de as desembaraçarem do 
amargume por duas ou três lavagens em água quente. 

No Brasil usam o cosimento das fôlhas e lenho, com ce-
vada, contra as tosses, reumatismo e cólicas; o infuso da raís 
( 4 / 1 8 0 , dose para 2 4 horas) como tónico e diurético (DUJAR-
DIN-BEAUMETZ) ; e o infuso da raís, misturado com aguardente, 
foi empregado em 1880 no Brejo de Areia, para combater as 
diarreias coléricas (PINTO). 

Em algumas regiões da América a raís é usada como an-
tídoto de certos venenos; e as fôlhas, pisadas e misturadas com 
gordura, para curar feridas, à maneira de emplastros. 

DIMOCK, na " Farmacografia Indica„, ocupa-se largamente 
de Cassia Occidentalis, e diz que as fôlhas, em infusão, curam 
a tosse, e favorecem a expulsão dos humores de natureza má. 

No Boletim da Sociedade de Botânica de França, de 31 de 
Janeiro de 1 9 0 1 , também o Dr. HECKEL lhe faz referências, a 
propósito dumas informações que lhe deu o Dr. MONDON, mé-
dico das Colónias na Costa do Marfim, onde é usada como an-
tifebrifugo e antibilioso, e conhecida pelo nome de Ouramé. 

DUJARDIN-BEAUMETZ diz que é o melhor antifebrifugo 
depois da quinina, com a vantagem de não fatigar o estômago, 
como esta última. 

LIVINGSTONE diz te-la encontrado na Zambézia, onde as 
sementes são usadas em substituição do café, com o nome de 
Fedegosa, ou Fedegoso, que DUJARDIN-BEAUMETZ diz ter-lhe 
sido dado pelos portugueses; e em Angola e nas margens do 
Congo, onde a empregam para combater as febres. 

Na ilha de Santo Antão, onde é conhecida por Canafistula, 
usam o infuso das sementes torradas como antifebrifugo. Em 
Sam Nicolau chamam-lhe Tinta de Vaca, e usam-na como so-
dorífico, fervendo as folhas em óleo e aplicando-o em fricções. 
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No Fogo e Santo Antão, onde é conhecida também pelo 
nome Canafistula, usam o infuso das fôlhas contra as blenorra-
gias, e o infuso das sementes torradas para combater a tosse. 

Na ilha de Santiago, onde lhe chamam Pinchêra, empre-
gam as sementes como purgativas, e o infuso das sementes, 
torradas, para combater tosses rebeldes e curar a tuber-
culose. 

As sementes torradas dão um infuso que, no gosto, se pa-
rece com o café ordinário, não sendo como êle um excitante, 
pela ausência de cafeina, devendo convir áquêles a quem é 
defeso o uso do café verdadeiro. 

No "Repertoire de Pharmacie „ de 1876 encontra-se 
uma análise feita por CLOUET, que lhe atribui os seguintes 
princípios: 

Matéria gorda 4,90 
Ácido tànico 0,90 
Açúcar '2,10 
Gomas 28,80 
Amido 2,00 

Na Exposição de Paris de 1900 figuram quatro amostras 
de sementes da Cassia Occidentalis, procedentes de Guadalupe, 
Madagascar, Martinica e Sudão, que foram depois analisadas 
pelo farmacêutico E. BALLAND , que lhes atribui a composição 
seguinte: 

Príncipios: 

Agua .j 14,90 
Matérias azotadas . . . .| 17,54 

» gordas ] 2,15 
» extractivas . . .j 53,61 

Celulose I 7,50 
Cinzas . . 4,30 

11,00 
16,94 

2,90 
55,26 
10,10 

3,80 

Eu encontrei o que segue: 
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PROCESSOS SEGUIDOS: 

Á g u a . . ' 11,8006 

Matéria gorda 2.5190 

» azotada 5,7750 

mineral (4,2085) . . 
Solúvel (carbonatos, silicatos, 

cloretos, sulfatos e fosfatos 
alcalinos) 1,9400 

Insolúvel (carbonatos alcali-
no-terrosos, ácido fosfóri-
co, ferro, alumínio e ma- ! 
gnésio) 2,2685 

Taninos . 5,2897 

Açúcares, matérias péticas, j 
gomo8as e mucilaginosas . . 

Amido e celulose sacarificà-! 
vel I 

Celulose bruta j 
Perda de anál ise . . . • . 

Estufa a 110o por 8 horas. 
Lixiviação pelo sulfureto de carbóno 

no apparelho Soxhlet. 
Processo de KJELDAHL, modificado por 

WLLFARTH. 
Incineração na muDa e pesquiza pelos 

processos ordinários. 

38.4560 

15,3540 
15,9100 

0,6873 

100,0000 

P r o c e s s o d e FLECK e d e HOLF , p e l o a c e -
tato de cobre. 

Lixiviação por água quente, sacarificação 
do producto pelo ácido clorídrico, e 
dosagem pelo reagente de FEHLINGI  

Sacarificação de residuo da operação 
antecedente e dosagem. 

Besiduo do tratamento anterior. 
Por diferença. 

A investigação de alcalóides e glucosides pelos processos 
clássicos foi negativa. A matéria gorda acusa percentagem apre-
ciável de lecitinas. 

A amostra analisada continha 9,58 % de impurezas (grãos 
chochos, incompletamente desenvolvidos, etc.). 

E ' devido, certamente, à ausência de alcalóides e gluco-
sides que DUJARDIN-BEAUMETZ atribui aos taninos as proprie-
dades antiperiódicas das sementes da Cassia Occidentalisl que 
êle manda usar, depois de torradas, em infuso ou macerado, na 
dose de 10 a 15 g. em 500 g. de água, dada por três vezes em 
24 horas. 

Fazendo o confronto entre esta análise e as de BALLAND, ve-
rifica-se que a percentagem dos princípios encontrados se aproxi-
ma nas duas análises, com excepção da matéria azotada, que no 
produto de Cabo Verde (Santiago) figura, pouco mais ou menos, 
na proporção de um terço. A minha conclusão baseia-se em três 
dosagens, numa das quais segui com rigor a técnica de BALLAND 

Rev. chim. pura app., 2.» série, anno I ( n . " 5-8 — Maio a Agosto de 1916) 11 
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não podendo pois atribuir a diferença senão ao facto de os pro-
dutos expostos em Paris serem escolhidos, e talvez cultivados, 
emquanto que o de Cabo Yerde era de produção espontânea, 
sem escolha, recaindo a análise no producto tal qual foi enviado 
ao laboratório. Isto àparte da influência que tem na riquesa, em 
princípios, dos productos vegetais, o terreno, o clima, e os 
demais factores que se sabem. 

Não me foi possível averiguar o motivo porque no Fogo e 
em Santo Antão chamam Canafistula ao café negro. A verda-
deira Canafistula é, como se sabe, também uma Leguminosa 
caesalpinea (Cassia Fistula, LINN.), mas é uma árvore de grande 
porte (7 a 10 metros) e o fruto uma vagem cilíndrica de 20 a 
40 centímetros, cuja polpa ainda hoje é usada em medicina como 
laxativa. Não se parece, como se vê, nada com o café negro. 
Também existe em Cabo Verde. 

27-X-1914. 

N O T A 

Acêrca da Cassia occidentalis, LINN. como succedaneo do café, 
encontram-se diversas referencias nas seguintes obras: 

a) VILLIERS (A.), GOLLIN ( E U G . ) et FAYOLLE (M.), Traité des 
falsifications et altéraiions des substances alimentaires: aliments sucrés, 
aliments stimulants, 2.e ed.; Paris, 1909, p. 274. — Apresenta uma 
descripção minuciosa da planta e os seus caracteres microscopicos. 
Traz também a seguinte analyse, mencionada por KÕNIG (Die menschli-
chen Nahrungs und Genussmittel, 1904, t. i, p. 1000: 

Agua 11,09 % 
Matérias azotadas 15,13 » 

D gordas 2,55 *> 
» não azotadas 8,86 » 

Dextrina 85,60 » 
Tanino . . . 5 ,22 » 
Celulose 21,21 » 
Cinzas 4,33 » 

b) COLLIN (EUGÈNE) , La chicorée et ses succédanés, in Annates 
des Falsifications, n.0' 76-77 (Février-Mars, 1915), p. 74. — O auctor 
designa-a pelos nomes de Cassia ocidental, Cassia fétida, Café negro, 
Café Mogdad e Café Estefanio, tendo-a também encontrado no com-
mercio, como succedaneo da cbicorea, sob o nome de «Koba». 
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c) DAMMER (DR. OTTO), Illustriertes Lexicon de Verfãlschungen, 
l . e r Bd. , Leipzig, 1885, p. 396. — Além da Cassia occidentalis, LtNN. 
vem citada também a Cassia sophora, LINN. como succedaneo do café. 

d) MOELLER (DR. JOSEF), Mikroskopie der Nahrungs und Ge-
nussmitteli, Berlim, 1886, p. 302. 

e) ELSNER (DR. FRITZ), Die Praxis des Chemikers bei Unter-
suchung von Nahrungsmitteln und Gebrauchsgegenstãnden, Handels-
produkten, Luft, Boden, Wasser, bei bakteriologischen Untersuchungen, 
sowie in der gerichtlichen und Ham-Analyse; 4.e Auflage; Hamburg 
und Leipzig, 1889, p. 239. 

CLOUET (Buli. de la Soe. Ind. de Rouen, 1875) considera a 
Cassia occidentalis, LTNN. como o melhor succedaneo do çafé. 

No Jardim Colonial de Lisboa existem exemplares da Cassia occi-
dentalis, LTNN. e da Cassia Fistula, LINN. Na lista das plantas existentes 
n'ess^ jardim, e que está em publicação na Bevista Agronomica (n.os 13 
a 16, 11)15, p. 94), a Cassia occidentalis, LINN. figura como originaria 
das regiões tropicaes, tendo as suas raizes e sementes propriedades 
febrífugas; e a Cassia Fistula, LINN. como oriunda da Indiae possuindo 
madeira leve, casca contendo tanino e fructos com propriedades me-
dicinaes. 

A. A. 

Iodetos alcalinos 
ELIMINAÇÃO E PROCESSOS PRÁTICOS DE PESQUIZA 

Conferencia na Sociedade Quimica Portuguesa em 20 de Maio de 1916 

POR 

J O S É A R O S O 

Assistente da Universidade do Porto e medico dos hospitais 

I 

Pelas suas múltiplas e variadas acções terapêuticas, ainda 
incompletamente estudadas, como alterantes, antiparasitarios e 
até como emenagogos, os iodetos alcalinos representam um pre-
cioso recurso de que se lança mão na clinica, obedecendo a sua 
administração a um sem numero de indicações mais ou menos 
precisas; mas quantas vezes constituem uma panaceia na ausên-
cia de diagnostico, tão inconstante e empiricamente são prescritos 
ao doente. 
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ABSORÇAO 
fum 

ELtfiiriAÇÂO 

Dir-se-hia, como NOTHNAGEL e ROSSBACH , que em todos 
os casos em que se não sabe o que se ha de fazer, prescreve-se 
o iodeto de potássio! Comtudo a sua administração nem sempre 
é isenta de inconvenientes, e o efeito terapeutico depende natu-
ralmente da sua acção fisiologica. Ponhamos de lado o seu curio-

síssimo mecanismo de acção re-
ESQUEitA sultante da diferença de doses 

administradas, tanto mais que 
esse ponto está no limite dos 
conhecimentos modernos da 
farmacodinamia, ainda muito 
deficientemente conhecido, de 
modo a podermos julgar a 
questão com justeza, e olhe-
mos, dentro do limitado âm-
bito que nos propuzemos de-
senvolver, alguns d e t a l h e s 
que, embora na aparência de 
pequena valia, na pratica cor-
rente devem ser presentes so-
bretudo se se trata, como neste 
caso, de um medicamento que 
está na ordem do dia para o 
clinico, não necessitando para 
o demonstrar de enumerar as 
suas indicações e a sua acção 
sobre os diferentes aparelhos 
da economia. 

O trabalho que vamos 
apresentar é de ordem espe-
culativa, e incide sobre pe-
quenos pormenores da medi-

O esquema representa as vias de absorção < 
eliminação. As flexas indicam a direcção da cor 
rente. Aa superficies absorventes, das quais o medi 
camento passa directamente para a circulação geral, 
são representadas esquematicamente pelas artérias 
pulmonares e as veias da superfície geral do corpo. 
As superficies absorventes das quais o medicamento 
deve passar através do figado e pode ser em parte 
eliminado ou destruído, estão representados pelas 
veias do estomago e do intestino ; os emunctorios, 
pelos quais o medicamento pode abandonar directa-
mente o organismo, sem sofrer resorção, são repre-
sentados pelos vasos pulmonares e pelo uretere; 
aqueles, por intermedio dos quais se pode fazer a 
resorção, estão representados pelas artérias que se 
dirigem para o estomago e para o intestino. Em 
resumo, a figura tem representadas á direita as vias 
de absorção e á esquerda as vias de eliminação. 

cação iodada e muito princi-
palmente sobre a adaptação de novos processos de pesquiza nos 
líquidos orgânicos. 

Mas, em primeiro logar, seja-me permitido apresentar um 
caso da minha clinica que permitiu constatar acidentes aparen-
temente graves, resultantes da administração de iodeto de po-
tássio. São afinal acidentes que designamos de pequeno iodismo} 
pela forma rapida como se dissiparam. 
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Trata-se do sifilitico J . S., de 28 anos, que residiu no 
Pará, a quem fizemos um tratamento mercurial em Dezembro 
do ano findo, e em Janeiro prescrevemos-lhe o iodeto logo em 
seguida, como temos por habito proceder. Adininistramos-Ihe o 
iodeto de potássio na dose de 2 gr. (dose inicial); e, no fim de 
cinco a seis dias, aparece-nos mal humorado, com dores de gar-
ganta, leve dispneia e um pouco de edema difuso da glote, 
tosse, defluxo e uma temperatura de 3 7o,6. O doente não pos-
suía até então qualquer lesão laríngea; portanto atribuímos 
aquele estado ao iodeto; suspendemos-lh'o; fizemos no momento 
um tratamento local; recomendamos-lhe o repouso, dieta lactea 
e, passados poucos dias, estava restabelecido. Como fosse um 
impaludado teve, após uma crise paludica intensa, de recolher 
ao hospital, e então podemos constatar que apresentava uma 
leve albuminuria e que o iodeto administrado a titulo de prova 
só tardiamente aparecia na urina, pois que a sua eliminação 
não era normal. Mais adeante pormenorisaremos, com o desen-
volvimento que nos merece no presente estudo, a questão da 
eliminação do medicamento, sobretudo o seu começo e duração. 
E já que nos referimos a acidentes de iodismo, conversemos um 
pouco sobre o assunto, e vejamos se dêste rápido golpe de vista 
podemos tirar algumas conclusões, ou melhor, se o laboratorio 
que mais se vai infiltrando na clinica dia a dia, nos explicará a 
maior parte dos fenomenos de intoxicação iodada e consequen-
temente se nos poderá pôr de sobreaviso contra eles; de resto, 
esta materia cabe muito bem nos domínios de estudo da Socie-
dade de química. 

Os factores determinantes dos acidentes iodetados são im-
putáveis uns ao individuo, outros ao medicamento. No que res-
peita ao individuo, a maneira como o organismo reage á acção 
do medicamento e a sua receptibilidade mórbida, como o mau 
funcionamento renal ou hepático, discrasias sanguíneas, consti-
tuem elementos que interessam dum modo geral na patogenia dos 
acidentes. E nesse caso, como acabámos de observar que a 
administração do iodeto nem sempre é anodina, deve proce-
der-se á análise, pelo menos sumária, da urina (albumina, glu-
cose, elementos biliares e indican) antes de instituir um tra-
tamento iodetado prolongado. De facto, um grande numero de 
acidentes mais ou menos graves mencionados nos tratados de 
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terapeutica estão relacionados com o mau funcionamento dos 
emunctorios; e é para notar que em todas as doses podem pro-
duzir-se sintomas de iodismo de intensidade variável, quer do 
lado das mucosas das vias respiratórias superiores ou do tubo 
digestivo, quer do lado da pele, porque são sobretudo esses 

pontos os mais freqüente-
mente atingidos. Os outros 
são mais raros. 

Estes acidentes teem 
contudo em geral o caracter 
comum de sua natureza hi-
peremica, devido á proprie-
dade de diminuirem a viscosi-
dade do sangue (MARTINET). 
Mas um pequeno pormenor 
merece ser referido a pro-
posito da tolerancia para o 
iodeto. Vem a ser o regimen 
alimentar. Os doentes tole-
ram ás vezes muito melhor 
o iodeto mediante nm regi-
men hipocloretado, como o 
regimen lácteo. A razão é 
provavelmente complexa: ao 
lado da acção diurética do 
leite está certamente a su-
bstituição nos tecidos do clo-
reto de sodio pelo iodeto em 
virtude da afinidade e do pa-
rentesco quimico dos meta-
loides cloro e iodo. A hipó-
tese para os brometos é ge-

ralmente admitida. Porque não hade ser para os iodetos, quando 
a verdade é que é possivel administrar com este regimen doses 
maiores e obter melhores efeitos ? 

No que respeita propriamente ao medicamento na genese 
dos acidentes diversos pensamos que devem francamente atri-
buir-se a impurezas. Algumas são frequentes; o Codex francês 
permite até 2 % de impurezas, geralmente carbonato alcalino 

0 esquema traduz um facto interessante que se 
passa sobretudo com os iodetos alcalinos que depois 
de absorvidos eiiminam-se e a eliminação faz-se para 
o exterior na maior parte, mas uma pequena parte 
é lançada de novo no tubo digestivo por várias se-
creções: saliva, bilia, suco pancreatico, sendo de 
novo absorvido o iodeto faz-se um novo cicio iguai 
ao primeiro. Este conhecimento explica a presença 
do iodo em quantidades pequeníssimas alguns dias 
depois da cessação da administração. 
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para impedir a decomposição do iodeto em presença da humidade 
e do ar. Já daí se pode julgar da frequencia de duas impurezas 
fatalmente frequentes, uma do excesso de alcali e a outra a 
do iodo em liberdade ou iodato. Clinicamente são estas as pes-
quizas necessarias, e a sua técnica é das mais simples. 

O primeiro destes ensaios é feito com o papel de tornesol; 
o iodeto praticamente puro deve ser neutro aos papeis rea-
gentes; se existe excesso de alcali, azula o papel de tornesol. 

A pesquiza do iodo faz-se pela adição de cosimento d'amido 
á solução de ioneto, que cora de azul, como é bem sabido, 
desaparecendo pelo calor e reaparecendo pelo arrefecimento. 

A pesquiza do iodato é a mesma que a precedente, tendo 
previamente adicionado algumas gotas de acido acético. 

Estes ensaios, pela sua simplicidade e pelo seu valor, 
podem classificar-se. a bem dizer, como clínicos; mas a prática 
médica moderna exige em certos casos uma análise mais cir-
cunstanciada, com o fim de prevenir futuros acidentes. 

Refiro-me particularmente ao tratamento endo-venoso da 
sífilis pelo iodeto de sodio por doses progressivamente cres-
centes de 4, 8, 10, 12, 15 e 20 g., método este que, pelos re-
sultados já observados, deve naturalmente entrar na prática 
corrente. Ora o iodeto que não seja quimicamente puro ocasiona 
neste modo de administração acidentes que podem atingir certa 
gravidade, a que se obstará pela prática da pesquiza das impu-
rezas. Mais uma vez o laboratorio vem trazer o seu admiravel 
concurso á clinica. Esse concurso — desnecessário será dizê-lo 
— é de tal ordem que não pode haver clinica seientifica sem o 
laboratorio. Poder-se hia determinar o grau de impureza do 
iodeto doseando o iodo por um método volumétrico. Mas em 
geral contentamo-nos em investigar no produto os compostos 
que mais frequentemente o inquinam. Para isso, além dos 
ensaios já citados, deve-se investigar a soda caustica, os clo-
retos, os brometos, os azotatos, os sais de cálcio e de magné-
sio, por existirem nas substancias donde são extraídos, ou 
melhor, por constituírem as mais das vezes falsificações do 
producto. 

A investigação do carbonato pode ser feita com mais rigor 
do seguinte modo: o iodeto dissolve-se no álcool a 90°, mas este 
não dissolve o carbonato; portanto o resíduo que fica após a disso-



168 Revista de Chiinica pura e applicada 

£SQULin FMKA HOSTItM A HinKHCIA 
OA VML0*/0*ae 

AlBO/rÇÃO /tíTÍDCÃO 
Fig- 3 

[itmrtAm 

hipóteses 

lução pelo álcool é tratado por um acido, dando efervescencia 
se existe carbonato. 

1. Investigação do cloreto.—-Pode fazer-se pela anilina; 
mas é preferível empregar o seguinte método: dissolve-se 1 g. 
de iodeto em 5 cm.3 de solução de amoniaco e junta-se-lhe a 

solução de azotato de prata enquanto 
se forma precipitado, filtra-se e ao 
liquido filtrado junta-se um excesso 
de acido azotico. Com o iodeto pra-
ticamente puro forma-se uma leve 
opalescencia, indicando traços de clo-
reto. E ' preciso, porém, referir que 
com os brometos se obtém a mesma 
reacção, porque o brometo de prata 
é ainda solúvel em muita amónia. 

2. Investigação do brometo. — 
O método que empregamos no Labo-
ratorio de Farmacologia, que geral-
mente satisfaz, foi o seguinte: a uma 
solução aquosa de iodeto juntar per-
cloreto de ferro e levar á ebulição até 
que se não desenvolvam mais vapo-
res de iodo. Juntar em seguida á mis-
tura resfriada um pouco de agua de 
cloro e sulfureto de carbono: uma 
coloração de amarela-alaranjada do 
sulfureto de carbono indica a pre-
sença do brometo. 

3. Investigação do azotato. — 
O método que seguimos no Labora-
torio é o seguinte: num pouco de so-
luto de iodeto precipita-se o iodo 
pelo bicloreto de mercúrio em ex-
cesso, filtra-se e no filtrado investi-

gam-se os nitratos pelo soluto sulfurico de difenilamina; a colo-
ração azul indica a presença do azotato. 

4. Sais de cálcio. — Ao soluto de iodeto adiciona-se clo-
reto de amonio e carbonato de sodio •— a precipitação indica 
impureza, sendo a mais frequente os sais de cálcio. 

O esquema sintetisa 
possíveis na absorção e eliminação dos 
medicamentos. O funil superior repre-
senta o estomago e a torneira corres-
pondente a mucosa gastro-inteàtinal; o 
funil inferior representa a economia e 
a torneira respectiva o rim. 

A — Kepresenta o caso em que o 
medicamento é absorvido instantania-
mente (injecção intra-venosa) ; nesse 
caso o medicamento encontra-se um 
momento em grande quantidade no or-
ganismo. Obtem-se então o máximo 
efe i to ; o funil inferior enche comple-
tamente não obstante a rapidez da eli-
minação e a riqueza da urina em medi-
camento, como está representado na 
tina colocada inferiormente. 

B — Absorção lenta coincidindo com 
uma eliminação rapida e nesse caso a 
tensão do medicamento no organismo 
é minima. 

C — Absorção superior á eliminação. 
D — A absorção faz-, e com uma ve-

locidade média, mas a eliminação não 
se produz, resulta a acumulação do medi-
camento no sangue como acontece, por 
exemplo, quando um uiedicamento acti-
vo é dado internamente e que os rins 
não funcionam bem. 
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5. Sais de magnésio. — Investigam-se pelo fosfato acido 
de sodio em presença de amonio e cloreto de amonio, que dá um 
precipitado branco. 

Para muitos pode parecer desarrazoado esta parte das im-
purezas; mas a verdade é que suponho ser devéras lamentavel 
que, nomeadamente nas injecções intravenosas de iodeto, o 
clinico empregue um produto de varias casas comerciais, obte-
nha um bom numero de acidentes mais ou menos graves, e 
depois nos venha d i z e r : — o iodeto da casa tal é o mais puro 
e, portanto, o que convém aplicar. 

Este critério nem é clinico, nem é scientifico. Eis as razões 
por que intercalei a pesquiza das impurezas dos iodetos al-
calinos. 

I I 

Antes de entrar propriamente no ponto que titula a nossa 
palestra, passaremos uma rapida revista sobre as vias de admi-
nistração do iodeto ('). 

Em principio, todas são possíveis, mas a via per os fica 
sendo a de escolha; pela pele, a absorção é pouco notada; mas 
dá-se, embora não sob a forma de iodeto alcalino, porque este 
pode ser decomposto pelos ácidos gordos da pele e o iodo em 
liberdade, como substancia gazosa, pode ser absorvido. 

As mucosas absorvem os iodetos com uma grande rapidez, 
mas as soluções concentradas são irritantes. A via rectal é uti-
lisada quando se tem em vista poupar as vias digestivas supe-
riores. A via hipodermica poderá vir a usar-se mais corrente-
mente quando se empregarem injecções que não produzam dor 
localisada. A' via intra-venosa que começa a ser utilisada já nos 
referimos; ela tem naturalmente vantagens e inconvenientes. 

Contudo, a via habitual fica sendo a via bucal e as mucosas 
absorvem rapidamente o iodeto, como o prova a maneira ra-
pida como o medicamento aparece nos produtos de secreção 
e de excreção. 

Os fenomenos de absorção são regidos pelas leis da os-

(') As figuras esquemáticas que nos serviram para tornar mais clara a 
exposição e acompanham este trabalho são as de LAUOER BRUNTON, modificadas; 
devemo-las á amabilidade do Sr. ROBERTO DE CARVALHO, aluno distinto da Fa-
culdade de Medicina. 
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mose e não apresentam no organismo nenhnma particularidade. 
Recordem sobre isso algumas experiencias de física dos fluidos 
e aí teem representados fenomenos comparaveis. As soluções 
salinas e em geral de substancias cristalóides que se injectam 
directamente numa ansa rectestinal são rapidamente absorvidas, 
isto é, penetram na torrente circulatória para num lapso de tempo 
que é representado pela duração do percurso circulatório apa-
recerem na saliva, urina, bilis, lagrimas, etc. Mas a rapidez 
com que estès factos se sucedem depende não sómente do es-
tado físico e propriedades químicas do medicamento, mas ainda 
de condições individuais, variaveis, algumas das quais já foram 
referidas. O estado do tubo digestivo e certos estados nervosos 
podem ainda influir na rapidez de absorção, e nós podemos 
observar a retardação no aparecimento do iodeto na urina dum 
brightico, e em alguns doentes portadores de gastropatias a eli-
minação é verdadeiramente intermitente, policiclica, mercê da 
sua absorção irregular. 

Os gráficos seguintes podem servir para demonstrar o que 
vimos afirmando. Compare-se os gráficos: o n.° 3 lembra o gra-
fico de eliminação do azul de metileno. 
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Mas façamos uma pequena divagação. 
Entrado que seja na torrente circulatória, o iodeto sofre 

acções complexas e metamorfoses variadas. As mais importan-
tes são as que se produzem sob a influencia do protoplasma 
vivo e dum acido (acido carbonico sobretudo ou diastases oxidan-


